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Considsraçõss sobre a cultura da serincfueira na Asia j
e no Brasil

o ultimo numero da revista — Thc índia Hnbber WoTJd —

correspondente a 1 de marc-o vigente tiOiO") traz os seguintes alga

rismos relativos á exportação da borracha proveniente das plantações
de seringueira acclimada, no Ceylão e na península de yialaca:

Borracha da península de Malaca em 1905.
»  » » » » » J 906.

)) » )) )) )) D 1907.

)) )) )) i> )) )) 1908.

»  » » >1 )> » 1909.

Borracha de Ceylão em 1905

»  » » » l'.)06

)) » » » 1907

)) n )> » 1908

)) » » » 1909

IMCSO KM l.IRRA

228.000

817.000

2.087.000

,671.000

./lOO.OOO

168.000

291.000

531.000

832.000

1.372.000

3.

7.

Como .se vê, a producção da borracha da seringueira no extremo
oriente tem tido um crescimento e.spantoso, porquanto, partindo en-
globadamente de 396.000 libras, em 1905, attingiu, em 1909, a
8.772.000 libras ou cerca de 4.000.000 de kilos, o que corresponde á
undecima parte da exportação lirasileira.

E' ainda muito modesta, não ha duvida, em comparação com a do
Brasil, mas convém lembrar que a.s primeiras .seringueiras que se
conheceram na A.sia datam apenas de 18/6, quando chegaram ao jardim
botânico de Peradcniya, em Ceylão, aquellas, já hoje celebres, 1.919
planticulasda Ilcvca hrasiUcnsis,qyxQ a administração dos Jardins de
Kew para alii expedira,

Cau.sa admiração que, datando de 34 annos a introducção da
seringueira nas colonias inglesas da Asia, já estas nos possam dar
lição, não só quanto ao que diz respeito d cultura e exploração da ar
vore, como também quanto ao preparo da boi'raclia, porquanto sabido
é que o producto de Ceylão e Malaca obtém geralmente nos mercados
mundiaes mais 8 ou 10 centavos por lilDra do que a melhor qualidade
do Brasil.

2246 1
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O fado dá a pensar do quo será o futuro, (luando os ingl&s&s.^
arrimados na sciencia e em fortes caíiitaes, contarem em suas co

lônias alííuma.s centenas de milhões de serin.queiras em plena pro-

ducção.

Náo nos deixemos illudir c/im as vaniaqens naturaes de quedis-
]>omo.s. Vantajosos tamiiem são as'londi-.-õ;s das colônias amerio»-

européas fio meio-dia fia Asi.i, Con.iro, Mfarnifique, Nova (hiiiKja,

Malasia e i'"ilip])inas. Dern.ais, alli d')minam povos mais ricos, mais
hem orq-ani/ados e mais instruidos do «nu; n')<. Onde .a sciencia e o

dinlieiro Cfincorrem cr)ntra a i.qnoi-aiuda e ;i iiojjreza, estas perdem: õ

iníallivel e cei-to como um axioma mathematic-o.

O Brasil, em verdade, é um pais profiuctfir de jjorracha, como

ilenhum outro o é. Nfi extremcj norte, na .ampla bacia ama/onica, (pie

s<ópoj-sié um mundo, cresce a Haccn hrasUicrLsis jior obra e ^raça

da divina Providencia.

Naquella mesma rfjgião, lã onde a temperai ura se aljraiuia, vegela

espontaneamente fiutra iilanta bormcbifera— a CaatUloa rlastica ;

mais para o sul, desde o Maranhão ao sertão da Bahia, conta-sea ma-

niif;oJjeirn ou Manihot QLa:;iocii\ em todo o ])lanalto brasileiro a man-

gabeira ow. Ilancornia specüjsa exuber.i como [ilanta espontânea ; as

csjiecies africanas, ric.as em liorracba, a('<dimam-so admirável mente no
nosso meio. Tudo isto indica fiuf^ mòre nature nos favorece neste como

em muitos outros particulares; mas, faz-se mister a ficção do homem
para corrigiro melhorar c utilizar os dons da natureza. Nistf> está toda
a obra da civilizaf;ão. O domínio ])leno do homem sobre a natureza em

beneficio deste, tal é o papel da civilizaçíão. Nosso ]):q)oI nfrste parti
cular tem consistido apenas em nos utilizarmos dafiuillo que ;t natubeza

nos deu, siem lhe accrescentarmos, nem corrigiianos um cèitil; ao
contrario, áté aqui, temos sido antes destruidores do que constructoíns,
porquanto a nossa obra ainda nesta hora não passou além do que foz
o pobre do Índio, na sua baixa ignorância: sangramos a seringueira e
coagulamos o que delia emana, sem fazermos novas culturas o sem
procurarmos dar um passo além do que aprendemos do seívicolã.
E' muito pouco na verdade o que temos feito como grandes productores
dé borracha que somos !

Para as colônias americo-européas, a etapa mais difficil já cstã ven
cida coih a acclima(;ão e exploração industrial da seringueira no
longínquo oriente, pois desde agora a cultura e a exploração dá Jiebea
constituem para as colonias intertropicaes quo os europeus j^ossuem em
África e Asia uma industria lucrativa de base conhecida.
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Que fazer deante de adversários sabidamente mais aptos do que nós

para a lucta, por isso que dispõem de poderosos instrumentos de ensino,

jogam com maior credito e são melhor governados do que nós ? En

tregar a cerviz com resignação fakiresca, para que o adversário desfeche

o golpe de graça ? Esta altitude seria indigna de homens livres e cons
cientes ; por isso, penso que devemos acceitar a lucta, buscando appre-
hender do nosso adversário os passes e manobras do maior eliicacia.

Parece que já vamos querendo sacudir a apathia, porquanto é deveras

promissor o movimento que se vai operando no nosso pais de um anno

a esta parte, isto é, depois que chegou até nós a noticiadas culturas da

seringueira no longínquo oriente. Distam tanto de nós Malaca e

Ceylão, que só trinta e ([ualro annos após a introducção da Iievea
naquellas regiões é que os nossos altos dirigentes vieram a ter sciencia
desse facto desummo interesse para o nosso pais essencialmente borra-

chifero ! Que beatifica despreoccupação esta nossa !

A reacção que ora se opera merece ser acalentada o orientada com

segurança. Neste sentido, parece-me que todos os esforços deveriam
convergir acordemente iDara a suppressão irrevogável do absurdo im

posto que pesa .sobre a exportação da borracha. E' inacreditável, pe
rante o bom senso, que se aggrave a exportação da borracha com um

tributo equivalente a 25% do preço de venda!!! Não são 25 °/o sobre o
liquido, o que ainda assim corresponderia ao contribuinte ceder ao

fl.sco a quarta parte da renda ; são, porém, 25 °/o sobre o valor venal do
producto !! Com um tal regimen tributário, nenhum capitalista europeu
será tao insen.sato para vir empatar seus capitães aqui, quando pôde
collocal-os em paise.sde boa justiça, governados jDelos proprios europeus
e onde não se cotiliet e o inqualificável imjDosto de exportação ! i^odavia
acredito que, ficando firmado por lei e contracto solenne, que a borracha
das novas plantações de seringueira que se fizerem em' terra brasileira
não pagará tributo de exportação, nem outro que lhe seja equivalente,
ficando isto firmado, haverá grande probabilidade para ciue os capitães
amcrico-europeus venharh col laborar comnosco, orientando-nos e
dispertando-nos deste somno mortal em que nos mergulhou durante
80 annos um regimen na verdade memorável pelo grande culto que
tributou á rhetorica, mas que muito se descuidou das cousas que pro
duzem dinheiro, independência ecconomica e bem estar. Somos um povo
culto, possuímos mais oradores e litteratos do que toda. a América
latina ; mas de que nos vale, so para os assuraptos de mais vital inte
resse para a existência e prosperidade da nossa nacionalidade, temos
que ir pedir luzes as colonias inglesas do meio dia da Asia %!

\
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Felizmente o momento é de fmru iir.i e-pfi-.nic i, poj -^ j:i se imiu
certo movimento tendente a r'eme liar em iiarte ns malc-; (pie se ori
ginaram da nos.sa incúria e imprevidenria.

Reuniu-se ha pouco em Mandos um Ouigresso conví irado tão só-
mente para discutir as medidas tendentes a meliiorar a situarão da noss;i
industria borracliifera. Seja (jual íRr o resultado decorrente dessa
assembléa, jd é optirno prenuncio de melhnr luturo.

O governador do Pará pede uma lei do lirevidenria em favur da
borracha, sendo muito provável (pie fiipic desde Jd estabelrrida a abo
lição do imposto de exportação para as liori-acbas pro\enientes dos
seringaes creados e cultivados em terras do Rsiado do Pard.

Doutra parte fala-se de tempos a esta porte em uma empresa ou-
ropéaorganizada para explorar os maniçiibaes existentes na Bahia.

Diz-se tamliem que alguns capitalistas projectarn crear grandes
seringaes na Baixada Fluminjnse, tendo para isso solicitado o con
curso da Sociedade Xacionai de Agricultura, afim di,: (lue esta mande
vir do Amazonas grandes cai^regarnentos de sementes da Ilerca bfasi-

Uensis, cuja adaptação ao meio íluminenseostd sobejaincnt,eprovada, em
vista dos bellos specimens de seringueii'a que se oiiservam na Quinta
da Boa Vista e n') Jardim Botânico da Lagoa de 1 todrigo d(! i-i-eitas.

Por outro lado, o (jo\erno Federal miistra-se inieressadi i pelo
assumpto, tendo baixado instruccões criteriosas para o seu delegado
agronomico residente no Território do Aciu o bavendijalém disso auxi
liado com forte somma ao Sr. Dr. Ceivpieira Pinto jiara que continue suas
interessantes pe.sciuisas teniientes a melhorar a ([ualidadí! da Ijorracba.

Parece, pois, que a questão toma nova e melhor dii'Ccção ; porém
qualquer que esta .seja, faz-se mister a completa extinci.ão do absurdo
imposto de exportação, pois, emfiuonto esto existir com o esjiantoso
vulto ffue tem actualmente, certa será a nossa derntta na concur-
rencia que nos oíferecem os seringueiros da Asia.

Qui viüra oerra.

A. Govins Caumo.

Galeris

DR. CAMPOS DA PAZ

O Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz foi uma das vidas
gloriosas que o trabalho, a perseverança, o civismo c a inteii'eza têm
animado em nossa terra.
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Xo principio da sua carreira foi ellc caixeiro, depois aspirante

de Marinlia, em se.auida estudante de preparatórios, depois estudante

de pliarmacia, linalmente estudante de medicina, professor de fran

cês e do philosophia e inedii'0, tendo-se formado em 1878, com 25

annos de edade.

Professor no Collegio Aquino, de que foi vice-director, desde logo

deu provas da sua capacidade, podendo hombrear com o lendário

creadoi- de alma e de caracter, Dr. ,loão Pedro de Aquino.

Deixando o professorado, exerceu, com grande successo, a clinica. '

Mas, havia começado a campanha final do abolicionismo, que

através dos mais inauditos sacrifícios, devia coroar os propagandistas

com os louros immarcessiveis de 13 de Maio.

O Dr. Campos da Paz, que tinha uma palavra fácil, abundante,
suggestiva, empenhou-se na grande causa, sendo um dos mais estre-
nuos luetadores dessa gloriosa jornada.

Assim, a sua coragem e a sua abnegação contribuíram, larga
mente, para o progresso da agricultura nacional, dignificando o tra
balho, com a implantação do braço livre.

O seu tra])alho na questão da falsificação dos vinhos e licoras
foi titanico e a sua correspondência altesta que os maioies hygie-
nistas do mundo o sagraram — benemerito da humanidade.

Lím uma fazenda em Ouro Branco, (Minas), o Di. Campos da
Paz fez um ensaio de polycultura e verificou, principalmente, que
a viticultura era remuneradora no nosso pais , nessa occasião con-
trahiu elle a paixão da cultura da vinha.

Filiando-se á Sociedade Nacional de Agiicultuia, realizou con
gresso exposições e, sobretudo, tornou jDopulaies as suas conferências
e a sua revista A Lavoura.

A viticultura foi ensinada com o fervor de fanatico, porque ^
Campos da Paz a considerou o inicio da sua outra grande campa
nha os Campos de Demonstração, que infelizmente ficaram em-
bryonarios.

Para se avaliar o amor que Campos da Paz tinha pela viticul
tura, basta dizer que elle, já gravemente enfermo, consagrou o ulti
mo mês de vida a instruir os lavradores de Caldas.

O Dr. Campos da Paz foi lente cathedratico de chimica organica
e biológica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1° vice-
presidente da Sociedade Nacional de Agricultura, membro estran
geiro da Sociedade Francesa de Hygiene, collaborador da Revista
Internacional contra a falsificação de gêneros alimenticios, de Amster-
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'i dam ; professor de agronomia do Pedagogium, socio correspomlenle

da Sociedade de Scienclas Médicas de Lisboa, 2" vicc-presidiMile da

Sociedade de Medicina e Cirurgia do Pdo de Janeiro, dirocior docamiio

de demonstração de viticultura e ferragens, no municipio de Vas

souras, 2" vice-presidente honorário da Sociedade Agricoia itesendenso,

etc., etc.

O Dr. Campos da Paz pulilicou di obras, entro di^-cursos, con
ferências, relatórios, etc., sobre diver.sos assumplos.

Dentre esses trabalhos, mencionamos aiiuellcs <iue .se referem < >u
mais directamente .se prendem fi agricultura, c são ojles :

A Questão dos Vinhos (os vinhos falsificados) 4:00 paginas;
Falsificação das Bebidas Alcoólicas, Vinhos Artificiacs, Propaganda
Agricola, Da Fabricação do Vinlio, Fxpisição de Uvas em S. Paulo
Vinhos Factícios, Agronomia, Besumo da Primeira Conferência .sobT'e
a Exposição Viticola de S. Paulo, lu-latorio da Exposição Vilicola de
S. Paulo, Resumo da Segunda Conferência .sobre a Exposição Viticola,
Resumo da Conferência .sobre a Exposição Vilicola de S. Paulo,

JL Manual Pratico do Viticultor Brasileiro, e Viticultura.
O seu livro. Manual Pratico do VíticuUor Prasílciro, que loi

dedicado ao Dr. Pereira Barreto estã pelo mesmo prefaciado, prefa
cio que termina a.ssim ; — « Po.sso afíirmar por experiência iiropria
que foi um immenso progre.s.so este novo processo de enxerto. Nao so
é o mais fácil de executar-se como ainda é o luais .seguro.

Achando-se bem conservados os bacellos cm areia secca e em
logar fre.sco, não falha uma borbulha. Qualquer indivíduo, com um
pouco de boa vontade e seguindo ã risca as indicações do Dr. Campos
da Paz, pôde executar com perfeição este fácilimo systema de enxerto.
O Manual Pratico do Viticultor Brasileiro está repleto do indica-

■0 ções úteis ; mas, quando outros méritos não tive.s.sc, só esto bastava
para recommendá-lo como um livro indispensável ).' .

Finalizando este ligeiro escorço, lamentamos que a feição e a
Índole desta secção não nos permitta alongarmo-nos o, terminando,
insculpimos na Galeria o nome nobre e puro de Campos da Paz,
opprario da liberdade e do progresso nacional, que a morte retirou
do trabalho e da lucta, no dia 29 de maio de 1899, com 40 annos

tp" de idade.

-4
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A pscuaría nacional

l-lstü terminada a revisão das tarifas aduaneiras na parte que taxa

Os similares dos productosde nossa peruaria.

jTsses similares ostão capitulados nas classes t,3e 4c sua dis

cussão termiiii^u com a votaçaoa jtoucos dias realizada da classe quarta.

l''oi relator de todas ellas o illustre presidente da Sociedade Na

cional do Agricultura, Sr. Dr. Wencesláo Bello.
Seria muito longo reproduzir aqui a ardorosa e convincente defesa

que tem feito S. Ex. dos interesses da industria pastoril, eque, justifi-
cando o acerto do Governo em convidá-lo para representar as classes

agricolas na Commissão Revisora, constituem relevantes serviços pre
stados por S. l<:x. na espinhosa c exhaustiva incumbência que lhe foi
confiada.

vlAanoiicn , porém, julga de seu dever reproduzir a ultima parte
da discussão desses interesses, especialmente 2^01 qu6 lefere ás taxas
da manteiga, do queijo e do toucinho, que tão importante papel repre
sentam na vida econômica de nossa industria pastoril. E congratp-
lando-se com os criadores nacionaes pelo resultado da votação, lejphi-
la-se em poder salientar a liabilidade e elevado critério com que o
Sr. Dr Wenceshio Bello dirigiu a discussão, dedicadamenteauxiliado
pelo Sr. Dr. .Jorge Street que, desfarte, se tornou também merecedor
dos agradecimentos da A Laoouvci.

Assim se exprimiu o Sr. Dr. Wencesláo Bello na sessão de 30 de
março:

« O boletim da casa Demagny-Isigny para Outubro de 1909 dá o
preço de 165 fran*^os ivor 50 caixas de duas libias, ou 30 por Ivilo,

■Oque iDroduz 2.$098 ou, com 15 °/o de despesas, 2$412 para valor na
Alfândega.

A casa Marti & C., do Rio, informa que a média geral do valor na
Alfândega ô de 2$058.

Pelo catalogo da casa Joseph Ramell, a manteiga dinamarquesa
ficaria por 2$773.

A média entre o primeiro e o ultimo valor referidos é de 2$541.
Deveríamos adoptar de preferencia este para valor offlcial, pois que

tratando-se de producto alimentício .só é licito admittir a competência
entre os ivroductos de nossa industria e os importados de primeira qua
lidade e a média ai legada por Marti &C. fi ca rebaixada devido ás man-
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teigas inferiores, que chegam ao nosso mr-rcado e que o /.elo pela hy-

giene publica aconselha excluir de iKis.sa alirnenlacão.

Será, portanto, inteiramente ra/oavel adoptar-so o valoi-oliicial de
2$500, inferior ainda ao valor das e.xcellenle> manieigas da Dina

marca— pouco superior ao da Domagny, sendo e^ta especialinonhi

fabricada para o Brasil eseni garantia do responsaladidade da iix gione
francesa, como se vé do prospecto (jue apresenta ao c.xarne da eorn-
missão.

Desde 1906, a taxa da manteiga foi elevada a isãOO. làssa taxa '-Mr-
responde a GO 7o <^0 valor que adoptamos. Deve, porém, ape-^ar disso,
ser conservada.

A industria nacional já produz cerca de sete mil contos, ao passo
que a importação de manteiga em todo o pais pouco e.xcodo de cinco mil
contos.

A estimativa da producção feita pelo Centro Industrial é ainda in
ferior á verdade. Corresponde ei Ia a láG fabricas <100 foram arroladas,
mas não comprebendeu um grande numero de installaçues menores,
que no emtanto influem na jiroducção e ([ue elevariam certamente
o total, ainda mesmo que se deduzisse a parte relativa ao iabrico de

queijos, englobada na estimativa, porquanto nao foram também con
templadas numerosas instai lações que, sem o caracter de fabrica, pi-o-
duzem maior quantidade de queijos.

Trata-se, portanto, de uma industria agraria, genuinamente na
cional, que está em via deformação, que já tem conquistado grande
terreno á concurrencia estrangeira e ([ue tom deante de si um grande
futuro iDara o qual dispõe dos melhores elementos naturaes.

As fabricas de manteiga estão habilitadas com apparelbos e matéria
prima para muito maior producção, de modoasupprir o mercado mesmo
do norte do pais. A prova ó que muitas vezes se têm produzido grandes
stocks encalhados 23or falta de mercado.

Essa falta de mercado não é devida á impossiliilidade de lazer a
manteiga nacional cessar a concurrencia esti-angeira nas praças do
norte.

Tem sido antes devida á falta do resistência dos productores. E'
sabido que até pouco tempo só existiam pequenos productores, que ape

nas tinham força jDara explorar o mercado do Rio, o que aliás conse
guiram "^^ncendo o producto estrangeiro. Não podiam, porém, tentar
maior emprehendiinento, por falta de união que lhes désse a necessária
força e precisa unidade de orientação e de esforços.

Esse estado, porém, está se modificando.
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Ainda não lemos o regimon oooporalivo perfeilo que ha dere-solver

o problema, mas jã temos união de pi-oilucloi-es que estão fazendo in-

telliqentemente a propaganda da manteiga nacional para sua intro-

duc(;ão nas praíjas do norte.

Não ó impossível chegar a esse resultado, apesar dos fretes altos e
j:i se está triumphando. A maior diiíiculdade tem sido 110 norte, como

foi-a aqui, vencer o habito de consumir o producto estrangeiro, habi-

tuando-se o i)aladar dos con.sumidoros ao producto do pais. Esse tra
balho, porém, tem progredido com ]»om resultado e estou informado que
os agentes dos prciduclorcs j;i conseguiram para este auno boas en-
commendas para logo que se esgotassem os .^tocks nas casas commer-
ciaes de Peiaiambucoo outras praçaSi

De.sse modo, em pouco tempo se fará a conciuista do meicado na
cional, a concurrencia inlerna trará o barateamento do producto, e
essa importante industria agraria prosperará dando ao consumo um
producto são, se os poderes públicos c.ohibirem as adulterações leitas no
commercio e em falnacas criminosas que nenhuma relação guardam com
a industria de lacLicinios.

Accresce quo os capilaes estrangeii'os estão neste momento pro
curando applicacão na industria da fabricaçao da manteiga.

Sei que diversos emprehendimentos se estão iniciando para esse
fim. Fabncante francês de grande fama teve ou .f
tante aqui com esse intuito. Para uma outra empresa, .)á mram adqu
ridas grondes fazendas e esui em traio uma outra no mumc.p.o

"riTrma BordeauK .<= C., desta praça, ronstituida por brasileiros,
,. np.H in!elli"'encia e tenacidade com que tia-
dignos de louvor e auxilio pela mie &
balham fe/ uma representação bem fundada. , . c.

Essel iLusiriaes comp.-am a manteiga de var.os prodnctores
fa/emoseubenericlamentoc conseguem assim um producto puio d
qualidade superioroque .se conserva inalterável por longo tempo.mesmo
Hí) oliiTiM íio 0x.trGno.o iiOFtG do p9.ís-

E' sabido que a manteiga nacional, apesar de pura e
1  . .imPoUrt ãp se alterar facilmente, nao resistinaosabor, tinha, em geral, o defeito üe seanassim ao armazenamento e a longas via,r.ens. ovr-Piiente

Os srs Bordeanx & C. removeram esse defeito com sua exce lentecssaid/x onAfme^i difflculdades vão elles conquistanao
marca Mascote e vencendo enoi mo- h
os mercados do norte, onde vendem aos preços de 1$, ISSOO i vO»J
1S800 por libra. Tive provas de remessas feitas para Manáos,
Ceará, Pará, Amazonas e até para o Acre, assim como vi altestados

2246
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boa acceitação que o produeto vai encontrando mesmo nesses longínquos

mercados.

O país tem elementos para supprir a todo o eonsurao nacional e

até para exportar os productos lacticinios. A producção da manteiga já

é superior á importação total do pais, augmenta cada anno cm ]iro-

porção crescente, que já se ele\'a a maisdeãOO mil kilos. listão resol

vidos os gi>andes problemas da qualidade superior e da ijorfeita conser
vação do produeto.

Em taes condições, seria grande erro alterarmos n&ste momento as
condições dessa industria.

Assim proponho a conservação do ônus actual com a taxai $050,
razão 60 .

Com a quota de 50 7o ouro, o ônus actual 6 de 2$I00. X(js termos da
proposta será de 2$04Q.

Não haverá, pois, aggravaçãoe sim ainda uma diminuição, com-
quanto insignificante. w

O Sr. Baptista Franco considera que, se a taxa de 1$500 proposta
representa uma diminuição, no ônus de 08 réis, ha outra, do 1$600, em
fiue ha augmento desse ônus, mas muito menor.

Entre a taxa que diminue 98 réis no ônus e a que augmenta rnuiiLo
menos do que isso, opta por esta uUima que é a de 1$600.

O Dr. Bello concorda com os ISGOO, mas não a propôs por não quepqr
assumira responsabilidade de qualquer augmento.

Em apoio dos argumentos da exposição feita i^elo relator, o
Dr. Street lê os algarismos da producção da manteiga, que augmentapi

progressiva e extraordinariamente de 1900 a 1909.
Assim, em 1909 a producção foi de 2.163.062 |íilos ; 1908, do

973.000; em 1907, de 206.000, e 1906, de 147.000.
Isto quer dizer que a producção do 1909 foi 2 1/2 vezes maior do

que a de 1908, mais 10 do que era 1907 e 15 vezes mais do que em 1906,
aUí^mento bastante considerável epa tresannos.

Cre S. Ex. que este augmento é decisivo em favor da industria da
manteiga.

das Ode é pecente o e.sforço da introducçãoas melhores raças leiteiras no país. Ora, este gado precisa de tempo
para a reproducção e desenvolvimento, afim de que surja um resultado
que, entretanto, é .seguro.

A influencia éque não pôde fazer-.se sentir de um dia para outro,
a mui os avradoresçom esse gado, mas ainda novo ou não produ

zindo leite por emqpantq sufflciente.
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O Dr. Street referindo-se ao numero que citou acredita que não

iia industria com marcha mais fortemente ascencional.

Não lia também outra que seja mais nacional do que a da man

teiga, que não c absolutamente uma industria exótica...

Leml^ro ainda o Dr. Bello que agora jã se adoptaram os processos
do cslalmlamento do gado, o que concorre ]iara o melhoramento de

suas condições.

Dadas todas estas circuinslancias, conclue que a industria da man

teiga tem todo o direito de exigir protecção.

Teve então a palavra o Sr. Dannecker que disse ter sido procurado
por importadores de manteiga que, pelo menos, pretendem a conser

vação da taxa actual.

Acha que os números do Dr. Street sobre a producção da manteiga
só sorvem para provar qua a industria estã no melhor desenvolvimento.

Por Í.SSO crê que de uma pequena reducção ou da con.servação da
taxa actual não adviria inconveniente algum.

O Dr• Bello acha que, estando a industria da manteiga em seu
inicio de expansão, intervir com uma taxa em seu desfavor será fazer
aquillo que na sua terra se chama pialat^ o gado, isto é, atirar-lhe o
la(;o para detel-o de chofre, no impeto da corrida.

O Sr. Dannecker pede a conservação da taxa actual, ao que retrucou
o Dr. Street que é uma especie também de conservação a proposta do
Sr. Baptista Franco.

O Dr. Corrêa da Costa impugna a taxa de 1$600, que lhe parece
cxaggerada, porque .se trata de um artigo que é ainda importado.

O Sr. Sattamini acha que as razões apresentadas pelo relator e
corroboradas pelo Dr. Street não justificam que se estabeleça maior
pressão no o/iws do que a já existente.

O Dr. Corrêa da Costa também se manifesta contra a taxa de ISGOO
porque acha que o pais todo não pôde ficar tributário de algumas fa
bricas de manteiga.

O Sr. Sattamini argumenta com os preços altos dos fretes de trans
porte, que encarecem o producto, quando destinado a pontos longinquos
do país.

A manteiga que vai para o norte ainda o não faz em quantidade
sufflciente para o estabelecimento definitivo dessa industria nos mer
cados dahi.

O Dr. Street chama a attenção de seus collegas e especialmente do
Sr. Sattamini, que tanto gosta de estatísticas, Para o argumento que vai
produzir,
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Ha duvidas, no espirltodo Sr. Sattamini, de que a industria da man

teiga tenha chegado jd ao norte. Ora, o.s algarismos do Dr. P.ollo pro

varam que, este anno, a exportação da manteiga nacional ])ara o norte

já começou em grande e.scala.

Ha, além dis.ço, outros argumentos que corroboram es.se facto e en t.i'e

elles destaca o do decre.scimo da importação da manteiga estrangeira.
A.ssim, para o Pará, a importação de manteiga foi de 42.'HOOí) Icilos

em 1902, de 448.000 em 1903, de 560.000 em 1904, 013.000 em 190.3,
de 520.000 em 1906, de 357.000 em 1908, ou uma média de 475.00')
kilos.

Já houve, portanto, baixa.

Na Bahia, cuja média de importação nesses annos foi de 422.000
kilos, apre.senta um decréscimo, nos dous últimos, de 283.000.

Em Manáos também .se deu o mesmo phenomeno, docrescendo a
impjortação estrangeira da manteiga do 167.000 para 142.000 kilos.

Tratando-se de tres Estados ricos, isto nãri quer dizer que o consumo
tenha diminuido, senão que, baixando no coefficiento da imjiortaçüo e.s-
trangeira, .se.surta deproductos de outras procedências.

O Dr. Bello apre.senta o resultado da exportação para o norte da
manteiga Mascote posta nos lugares de destino a 1$600, 1,$700 o 187.)0
a libra.

O Dr. Corrêa da Costa di.scute ainda os valores ofíiciaes achados pelo
Dr. Bello e Sr. Dannecker e insiste na sua proposta da con.servação ria

taxa em 1$500, com a qual acha que a industria nacional ficará sufli-
cientemente protegida.

O Dr. Bello acha imprudente e inopportuna uma tal taxa, porque a

industria agora é que está começando o abastecimento dos mercados do
norte.

Daqui a tres annos ella .será razoavel, agora não.
Termina abandonando a taxa de 1$550 para acceitar a de t$600, do

Sr. BaptistaFranco.

0 Dl. Corrêa da Costa é contrario á taxa de 1$500 e propõe a de
l.,)-00, que lhe parece já altamente proteccionista.

Feita a votação, reuniu maior numero de votos a proposta do Sr. Ba-
IDtista Fianco, de 1$600 para cada kilo de manteiga de leite.

1 01 também approvada a conservação em 3$500 da taxa para a
mantmga de margarina, ambas corn a razão de 60 7^.

d l atou .se em .seguida, do art. 63, queijos, cujas taxas o relator
Dr. Wencesláo Bello, assim justificou:

« Proponho a con.servação do ônus com a taxa dei $220.
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E' certamente uma taxa alta.

A industria do queijo, porém, vae acompanhando os progressos

gcraes dos lacticinios que ja vimos para a manteiga.

São dignos de nota a marca Palmira, imitando o queijo flamengo e

o Gouda Mineiro fabricado pelo Dr. INIoitinho.

blssas marcas já rivali/am com as estrangeiras e sua producção

augmenta progressivamente.

Xão existem ainda para o falunco do queijo organizações tão fortes

e bem apparelliadas como existem para o da manteiga, mas o progresso

é patente e convém ao pais amparã-Ia ainda, como se tem feito nestes úl

timos annos, sem nos aventurarmos a dar-lhe um golpe que poderia
affectar gravemente o seu desenvolvimento.

Equilibrando-sea diíTerença de quota ouro com o pequeno accres-

cimo de 20 réis, corresponderemos a uma aspiração da industria dos

lacticinios. Lealmente declaro que a taxa proposta corresponde á cerca

de 70 7o do valor de importação.

Mas, tendo-me esforçado por conseguir para a cerveja uma taxa

correspondente a 200 7o. iião me sinto constrangido em pedir a de 70 7„
para os queijos, quando prevaleceu a de 4G0 7o a cerveja, que é

uma industria já feita e monopolizada, quando a do queijo, com mais

direito, reclama o amparo dos poderes, porque está ainda em via de orga

nização e porque está directamente ligada ao valor do sòlo, que é a maior
e a mais real das riquezas do pais.»

O Sr. Dannecker, <iue recebeu facturas de queijos estrangeiros,
allirma que os seus preços aqui são de 1$280, 1$075, l$22õ, com

uma média, mais ou menos, de 1$200.
Em taes condições, os importadores não pedem reducção, senão a

conservação da taxa actual, pedindo que não seja augmentada.
Conclue que muito melhor lhe parece a taxa de 1$200.

O Dr. Street propõe a de L$300, que é acceitapelo relator, sendo
approvada.

Veio, finalmente, a discussão do artigo G9, toucinho, ultimo da
classe í"".

Foi dada a palavra ao Dr. Bello, que assim se refere ao artigo
justificando as suas taxas.

« Facturas deDavidson, Pullen & C. dão o valor médio de l.$185 o

kilo. Acceitando, pois, o de 1$, a taxa actual de 200 réis corresponde
a 20 7o. Nessas condições, penso que deve ser conservada, com a razão
real de 20 7o. naaxime quando a quota ouro de 50 7o pnssa a ser
de 40 7o.»
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O Dr. Corrêa da Costa considera que pagando o touciniio a peso

bruto a taxa de 200 réis, ê de facto do /lOO róis, razão pela qual opta i)ela

conservação da taxa de 200 réis.

Esta taxa foi unanimemente approvada.

O Oyo na alimentação do homem

POR C. HOLLSTKIM

A importância do ovo de gallinlia sob o ponto de vista oconomico

será de uma clareza immediata se lançarmos uma vista d'ollios sobre
as estatísticas commerciaes dos povos civilizados.

Em tempos que já vão longe, que se não conheciam ainda as

estradas de ferro, e os navios vagarosos moviam-se mercê dos ventos,
era o frágil e facilmente deterioravel ovo mais destinado ao com-

mercio local.

As circumvizinhanças das grandes cidades forneciam aos seus
habitantes este meio de alimentação.

Hoje a cousa é outra ; o ovo vae de pais a pais. Berlim consome
annualmente cerca de sessenta e cinco milhões de ovos e uma parte do
necessário manda vir de lugares longínquos.

Bem acondicionados em caixões para I.4/1O unidades, chegam
milhões de ovos como carga de estrada de ferro do interior da Rússia
e da Austria-Hungria.

Mesmo o Oriente abastece os paises da parte occidental da Europa
com este producto da gallinlia domestica.

Na Asia menor e no Egypto vendem-se ovos para Londres, e,
apesar da longa travessia, elles não encarecem demasiado, pois o frete
para um ovo, de Alexandria até I.ondres ou Hamburgo é somente de um
sexto de pfennig ( 1 ),

O ovo tornou-se, ha muito tempo, um artigo de commercio mun
dial. Seus principaes compradores, porém, são a Alemanha e a
Inglaterra.

Dizem que no Império Alemão as gallinhas põem annualmente
cerca de mil milhões de ovos ; não bastam, porém, para a largueza do
consumo.

(1) Um plennig, mooda do cobre pequena, usada na Alemanha, vale 6réis.



f

>•/*.

^^ .'■'•V -•^••> ' ' • ; /" -^--4-».^^"* — - ^ , •\^i<. -. - "^v -'•'. ■ -■; • i-V,*  . . . '^> /■ '4^%. .'., •

,'. ■ -.:v. ; .V;<»>íy¥ V- ^^VL ^
. ',' ■ ■»' , ■';ífe-'.:éS;:^Sjfv , «.
. -- -.

"■ ■ ■• ■-. V ' ■"?c'ÍS''-" ' y\ f'

Grupo de Rrhamas escuras do « .Vscurra Basse Cour »





A LAVOURA ■ Í47

No anno ultimo allingiu a no.ssa importação á cerca de 2 1/2 bilhões

de ovos, no valor de 80 milhões de marcos.

A Inglaterra precisou approxirhadamente de tanto quanto nós no

anno de 1907. Sua importação montou a dois bilhões e 230 milhões

de ovos.

Chegam a Berlim, Hamburgo e Londres ovos colhidos nos lares de

todos os países ; os principaes fornecedores, porém, são a Bussia e a

Austria-Ilungria, sendo que o valor da e.xportaçAo russa attingiu a

ciíra de 50 milhões de rublos e a da Austria-Hungria á cerca de 75

milhões de corõas.

Ainda por um outro prisma podemos encarar esta estatistica: os

ovos não apresentam em todos os lugares a mesma grandeza ou

tamanho.

A tal respeito, sabe-se quanto uma dona de casa tem de experiência
própria. E' interessante de se assignalar que os ovos mais pesados
vêm do norte da llollanda e que cada üm pesa, em média, ; os
mais leves são oriundos do Egypto, ovos de Said, que tem um peso

médio de -40"'',84, por unidade.

Apesar de tudo, o ovo, em cotejo com outros alimentos de todos os

povos, occupa um lugar modesto.
Hecentemehtc, na América, acham-se empregadas em tão inte

ressante arrecadação 2.456 familias de operários, o que demonstra

estar tal alimento tornando-se escasso para elles, e, mais ainda, a
importância do seu valor nutritivo.

Prova-se que o pão, a farinha, a batata, o arroz entram na ali
mentação geral com a quota de 40 "/o i carne, aves o peixes, 24 7„; leite,
queijo, rrianteiga e toucinho, 22 7„; assucar e caldos, 12 7^, emqúanto
que o ovo só mente com a quota de 2 /„.

Parece-nos ser ainda um tanto minguado o consumo do ovo na
classe operaria. Quando ínuito nos meses de março, abril e maio, elle
apparece freqüentemente ã mesa dos mal sorteados da fortuna, isso
porque ilessã época o ovo está mais barato.

No inverno, quando então culmina em preço e é raro obter-se o
ovo fresco, espalha-se elle jDelas largas camadas sociães principalmente
como ingredieritè de differentes thànjares.

Em compensação, na dieta dos doentes, representa o ovo uma
grande funcção. Onde haja pessoas fracas e mal nutridas para se
fórtalecer, é muito costumeiro entre o povo lançar-se mão do ovo como
üm ricò alimento.

Se por meio delle se conseguirá sem^i-e o mesmo exilo, c uma
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outra questão que só o medico pôde decidir o determinar a opportu-

nidade de tal dieta.

Em via de regra, porém, costuma-se exaggerar o valnr nutritivo

do ovo, promettendo-se mais do que, de facto, elle pôde r< ,nr-r>d;'r.

Investigações recentes ensinam-nos a composição das^e alimenlo.

O ovo de gallinha pesa, em média, 51 grammas, das <[uaes seis

grammas constituem a casca que não entra como parte nutritiva; ficam-

nos, pois, a clara e, sobretudo, a gemma, partes componentes dn todo.

Na clara acham-se approximadamente 80,2 doagua, 10,1 "/^de
albumina pura, muito pouca goi-dura (0,14 7o) ̂ 0,7 "/„ de sulistancia
mineral.

A gemma é muito concentrada, pois contém súrnenle 47,5 "1^ de
agua e 17,5 7» tle albumina.

Seu coefflciente em gordura é muito elevado, 33,8 ao ])asso

que o de substancia mineral cae a 1,7 7o-

Gollige-se dahi que a clara de um ovo fornece cerca de ti-e.s gram
mas de albumina, a gemma igualmente tres grammas da mesma
substancia e ainda mais tres grammas de gordura.

Tal quantidade de substancia alimenticia encontramol-a nos em
35 grammas de carne gorda ou 150 grammas de leite.

Se um homem quisesse alcançar toda a fiuoLa de albumina i[ue
lhe é necessária por meio do ovo, deveria comer diariamente 20 delles 1

Ha pessoas que acreditam ter feito milagre com tal alimento,
valendo-se de dous até tres, ou mesmo de um S(') ovo.

Abstrahindo-nos desses exaggeros, devemos ainda assim pro(damar
o ovo como um dos mais valiosos alimentos. Elle interessa, pois, a

todos nós que o gosamos. A sua digestibilidade pôde ser inlluida pelo
preparo culinário por que lli'o fizerem passar.

Cozido, o Ovo é de difíicil digestão, e corno também '> estoinago e
os intestinos permanecem cheios de impurezas, elle não e inteira
mente aproveitado.

Desfarte chega-se a perder uma parte de substancia nutritiva.
Cousa idêntica se passa com o ovo em fôrma de omellete. O "vo me
xido será, pelo contrario, melhor aproveitado.

Dentre as varias fôrmas culinárias a que se presta o ovo, a de
mais fácil digestão é a que se conhece sob a denominação de ovos
quentes.

Novas investigações têm provado que, entre o ôvo quente e o crú
não ha differença real de aproveitamento. Entre o povo, porém, ha a
crença de que o ovo crú dá muita força.
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Apesar disso, muila gente ha que o não supporta, recelíendo bem

o ovo quente.

O processo mais conveniente de se tomar o ovo cru ó pò-lo em

uma taça, juntar-se-lhe alguma agua e sal, misturar bem e, depois,

pouco e pouco, bebê-lo. Para tanto, deve-se procurar o Ovo fresco que,
commorcialmente, ó vendido por .Trínkeir.

Sou preço é, na verdade, durante os meses de inverno, tão elevado

(em muitas cidadas elle attinge a 20 pfennig por unidade) que para
muitas pessoas um Trinkeir só lhes chega em caso de salvação.

O ovo não é empregado exclusivamente como alimento do homem ;

elle tem também o seu fim technico.

Na renovação do papel photographico emprega-se muita clara de

ovo; a geinma que sobra, ó claro, não se deve perde-la. Elle serve
também para a preparação de massas, de productos alimentícios, pó
de ovo,cognacde ovo, etc.

Em principio nada se pôde objectar contra esses preioarados;
infelizmente, porém, elles, em geral, não correspondem ao que flca

promettido nos reclamos.
Sou valor em substancias próprias do ovo, é, ás vezes, muito

pequeno, e se elles se apresentam com uma bella cor amarela,
devem-na á addição de uma tinta daquella cor. Uma certa precaução é

por isso bem cabida.
lia casos em que se paga por alto preço o ovo em pó e outros

productos semelhantes.
Em casa particular consegue-se o ovo em via de regra, mais

barato; em casos de soccorros, compra-se o ovo no mercado.

(Extraindo da. Deustc/ie Zei(ung, de S. Paulo, e vertido do alemão
pela R. L.)

III

Ã jbananeira

CONFERÊNCIA LIDA PELO DR. RAFAEL ÜRIBE ÜBIBE, PERANTE A SOCIEDADE DE
agricultura de COLüMBIA em 17 DE MAIO DE 1908

Botanica —• A bananeira é o typo mais completo e importante
de um dos generos da lamilia das musctceas, á qual deu nome.

2246 3
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Por seu aspecto, dimensões e porte, parece urna arvore, ou melhor,

uma palmeira, sendo no entanto um vegetal herba<-eo, uma lierva

gigante.

Tronco — Como nas cebollas e demais lUiaccas, uma cópa nu

bulbo em fôrma de disco carnoso, emitte para baixo, jror sua luirto

inferior, raizes flbrosas, largas e penetrantes, e pela superior um

talo longo e semi-cylindrico, formado pelas bainiias ou peciolos

das folhas, superpostos e soldados entre si, de maneira ([ue encai-

xando-se intimamente uns com os outros, simulam um tronco de

deus a dez metros de altura e um pé de diâmetro, segundo a

variedade.

Estes peciolos são constituidos por duos laminas largas o lisas,

uma externa e outra interna, entre as quaes se encontra um tecido

esponjoso de fibras e malhas formando cellulas dispostas em fileiras
e repletas de uma mucilagern adstringente que tinge de negro ás mãos,

roupas e ferramentas.

De cor verde claro, com manchas violaceas os da suiierficie, os
peciolos se tornam de um branco nacarado á medida que torrnam as
capas mais profundas, não expostas á acção da luz.

Um eixo ou coração, mais consistente que as folhas de envolucro,
sobe pelo centro desde o pé até á cuspide, para encurvai-se orn api en-
dice de onde brotarão as flores e frutos.

Folhas—No ápice ou culmen do trtjnco, abre-se um leque de
folhas de 10 pés de comprimento por dons de largura, ellipLicas,
alternas, a principio de lamina enrolada em fôrma de cartucho, dei^ois
plenamente desenrolada.

Estas folhas são compostas de numerosas nervuras secundarias,
parallelas e obliquas, que, de lado a lado, convergem a inserir-se em
uma especie de costo, pedunculo ou veia dorsal saliente, que é a con
tinuação do caule e da mesma natureza, e atravessa a folha em todo
seu comprimento e a sustem.

O limbo das folhas é uma membrana lisa e brilhante, tão delgada

e frágil que se rompe em centenas de tiras ao sopro de qualquer
vento brando, ostentando na face superior uma formosa cor verde o,

na inferior, a mesma tisnada de um pó esbranciuiçado.

Flores e fruto — Chegada a época da frucLiflcação, sae do centro
das folhas uma vara ou tromba encurvada e pedente, continuação do
eixo central, chamada espatha pelos botânicos e vastago pelo povo,
constituído por fibras muito resistentes, afim de que possam suster o

pesado cacho ou régimen.
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Do eixo, desnudo em sua primeira parle, pende um corpo em

fôrma de cone invertido, formado de escamas ou mem]:)ranas carnosas,

muito apertadas umas contra as outras, de cor violeta escura ou pur-

purea, denominadas espatiias, servindo para proteger, e abrigar das

intempéries, as flores ainda não desenvolvidas.

Cada dia levanta-se um desses envoltórios e põe a descoberto um

grupo de flores ; porém, passada a nora(:ão, essas bracteas se desprendem,
deixando livre o cacho, de cuja extremidade inferior fica pendente a

glande em umas variedades, e uma especie de cauda em outras.

As flores dispõem-se em fileiras, alternadas por meio de anneis

em torno da vergonlea, onde mais tarde se acommodarão os frutos

como os dedos de uma mão aberta.

Estas llores são do um bellissimo branco amarelado, com um

nectario que produz um liquido albuminoso, doce e agradavel, que as
crianças, os passaros, especialmente os colibris e os insectos perse
guem com avidez, e, mais que todos, as abelhas, sem duvida um efticaz

auxiliar para a fecundação, de onde se deduz a conveniência de multi

plicar as colmeias ao lado dos plantios de bananeiras.

O fruto, uma vez desenvolvido, tem duas a 12 pollegadas de com

prido, uma a tres de diâmetro, conforme a variedade.
E' de fòi-ma subtriangular, de casca lisa, coriacea, carnosa, de cor

arroxeada ou amarela verdoenga.

Interiormente é formado por uma massa compacta ou tenra, fari-

nacea ou doce, segundo a qualidade e a maturidade.
No centro existem três divisões adherentes, nas quaes se notam

sementes pequenissimas, em lôrma de granulos pardos, inseridos nos
ângulos da cruz ou coração da banana ; ha, porém, variedades que apre
sentam sementes maiores, desenvolvidas á custa da polpa.

O vulgo designa os tres estados de transformação do fruto com os
nomes de hirhe, verde (?), pintou, inchado (?) e maduro.

Variedades — Uma planta da qual se pôde dizer — foi a nutri

ção dos primeiros homens — e que tem sido submettida a tantas trans-
lações, é natural que se tenha diversificado em grande numero de
variedades e, cruzando-se através dos séculos, essas variedades entre si
tenham produzido outras e outras, em que umas vezes o fruto resul

tasse seleccionado, outras decaísse até se tornar intragável.
Essas hybridações e a necessidade em que se viu a planta de se

adaptar aos diversos climas e solos para onde foi levada, assim como as
differenças do cultivo, extremaram de tal fôrma as variedades entre
si, que já hoje se apresentam com caracteres inconfundíveis.
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Dentro de uma mesma variedade, a planta e o fi-uto dilTerein

notavelmente, segundo o local, o gráo de temperatura e de humidade e,

mais que tudo, a fertilidade do sólo.

Por exemplo : um rebento tirado de um arbusto vigr»roso e semeado

em terreno esteril, crescerá pouco e dará Irato rachitico, de escassas

qualidades comestiveis; ese se faz plantação delle ein lugar onde se
estão operando decomposições orgânicas de qualquer especie, perderá
seu sabor eperfume.

Em uma certa oceasião, provei as bananas de uma arvore próxima

a uma pocilga, e achei de gosto liorrivel e cheiro repugnante.

As variedades de bananeiras multiplicar-se-iam infinitamente se se

as houvessem propagado por meio de sementes, em vez de se o fazer

por mudas tiradas dos rhisomas, pois, neste ca-o, a permanência da

variedade é maior, ao passo que no outro a facilidade com (pie o polleii
fecundante é levado pelos ventos e pelos animaes teria determinado
incontáveis combinações.

Comtudo, hoje se conhecem mais de 100 variedades (lue ü- Brown
julga todas derivadas de uma só, a musa sapíentium.

Seria difflcil enumerá-las sem confundi-las, já porque muitas não
têm sido baptizadas e classificadas scientificarnente, já porciue os
nomes vulgares discrepam de um pais para outro e ainda dentio de
um mesmo pais, de modo a tornar-se impossivel o estabelecer a sua
identidade ou synonimia.

Todas ellas poderiam ser constituidas em 3 grupos : a musa
comestível, a têxtil ea musa de ornamentação.

Mencionarei só as principaes dentre as que vi na Columiiia, no
Brasil e outros paises, e algumas das mais raras de que falam os
naturalistas.

A musa sapíentium é a bananeira guiné, que dá o fruto de expor
tação para a mesa.

"Ko Brasil chamam-na banana de S. Thomé, como referencia á ilha
africana de onde veio.

E' ella a plantain-tree dos ingleses, a bananier cultioé dos fran
ceses, a banana dos brahmas, na índia, e o platano figo ou figueira
de Adão em outros lugares.

A haste é de cinco ou seis metros, com manchas purpurinas, em-
quanto que as veias das folhas são verde-e.scuras.

Ao sazonai* o cacho, fica sem glande o extremo inferior, em fôrma
de cauda desnuda.

Os frutos são curtos, de ÍO a 12 centimetros, quasi rectos, dis-
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poístos em duas fileiras por cada penca, e era numero de 200 a 400

por cacho.

Quando em maUiração, a polle ó amarela com manchas averme
lhadas, lisa, facilmente destacavel, comquanlo deixando filamentos

adhcrentes a polpa, que ê branca, ou um tanto rosea, com a consistência

da manteiga fresca, fundonte, unctuosa o assucarada, e de um exquisito
aroma o sabor.

E' desta variedade principalmente que os negros da África extrahem

a sua farinha do lianana, secandoa cm fatias ao sol e reduzindo-as a

pó em pilões.

A nuísn parndisiaca é o nosso pão real, chamada no Brasil

banana da terra ou comprida, o pelos indígenas, pacoòa.

De todas as variedades é a que dá frutos maiores e grossos, pois

têm de 25 a 40 centimelros de comprimento, 3 a 5 de diâmetro e uma

casca de 3 a G""" de es]:)essura e tendo como peso total 400 a SOO

grammas.

Esta banana é do ângulos salientes, encurva-se mais que a de outras

variedades e, quando madura, se tinge de negro.

A polpa ó compacta, resistente á pressão, pastosa e agglutinante.
Crua é pouco agradavel, porém cozida ou assada é deliciosa, espe

cialmente acompanhada de leite.

O numero de pencas do cada cacho e o de bananas em cada penca

é menor do (jue nas outras variedades, mas a qualidade de sua fecula é
superior, e por esta razão se lhe dá preferencia para o fabrico da
farinha.

O tronco podo alcançar até sete metros de altura.
Uma differença i'adical entre esta variedade e a que precede está

na di.sposição das pencas ; a curva dos frutos da musa sapientium
está voltada para baixo, servindo o cabo como de corda de arco, em-
quanto que a da paradisíaca ou é divergente ou está voltada para
cima ri)-

A pão commwn ou pão de S. Doiniiajos, resultante quiçá do cru
zamento entre as duas variedades cujo nome as indica, participa das
qualidades de ambas, e a.ssim tem em cada cacho maior numero de
frutos, ainda que menores que os da anterior.

íW o Dr Evaristo Garcia, em sua importante monographia da bananeira, publicada
7^..^;.;;,; ,l'e Medicina dei Cancn. chama musa paradisiac.i a do pão e musa sapicnimm

Tde Gu n As dèscripçoos que d.ão outros natural,stas fazem corresponde,- a prnnmra
desbmacL' botanica com a de S. Domingos e a segunda com a do pao commum, sigo,
poVem, nesta coulerencia, a opinião do sábio colombiano.
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Variedades derivadas das duas priiicipaes, a paradisíaca e a sapícu-

tium, são as seguintes :

A banana de Cai/e/zn, muito semelhante á do pã'), porém de folhas

mais lustrosas, frutos maiores e escassos, jiolpa mais ilura c desa

gradável ;

A banana da índia, cujo fruto édo lã a 20 centimeti-os de com

prido, casca rosada escura, ás ve/.es amarela alaranjada e gosto mu-
cilaginoso;

A banana capitão-rnór, parecida com a precedente; tem cinco

ângulos não muito salientes, 23 centímetros de comprido e polpa
cor de carne;

A banana rosada, ou camburi, vinda da índia pela África; o

fruto tem as dimensiães de um peiiueno corno e a grossura de um
braço de creança ; é de sabor typico, niarroso como dizemos, razão
por que só se a come depois de cozida ;

A Guiné propriamente dita {rnusa glauca), de origem africana ;
folhas de cor verde-negra, fruto curto, grosso, arredondado, amarelo
com manchas morenas, adstringente, quando verde, até ao ponto de

tingir de negro os vasilhas e dar caldo como tinta clara ; quando
madura, tem a fama de darnninha, comida crua; cozida, ainda verde
torna-se branda e delicada e se a emprega na convalescença da dy-
senteria e outras enfermidades intestinaes;

A musa regia é a nossa doininica.na, n irae derivado da ilha de
S. Domingos, de onde a planta provém segundo fica dito.

E' a variedade mais abundante em toda a América, por sua faci

lidade de adaptação, tanto nos climas ardentes como nos frescos, e,
pelas boas qualidades do fruto, tem um consumo imrnenso..

O tronco alcança cinco metros de altura, e os frutos de 16 a 24
centímetros de longo por 33 a 36 milímetros de diâmetro, e 3 milí
metros de grossura; a casca que é amarela.

Contam-se 100 a 120 frutos por cacho, com um peso total de
30 a 40 kilos.

A polpa tem gosto farinaceo ;
A musa argentea ou banana de pra/ÍCí, descende directamente da

anterior e é mui susceptível de degenerar, tornando ao typo primitivo.
A polpa é muito branca, de onde lhe vem o nome, como a

casca não é adherente, destaca-se com facilidade;
A musa coccinea, ou banana maçã, é originaria da Cochinchina,

de baixa estatura, dous metros quando muito, e bem notável por
suas espathas de cor roxa viva.
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O fruto, de 10 a 15 centímetros, ó extremamente parecido com o da

prata, porém menoi' e mais roliço com as arestas dos três ângulos pouco

salientes A casca é amarela, fina e lisa, mas não se separa facilmente
como a da outra.

A polpa é escarlate e o gosto assemelha-se á da maçã.

E' hinncla e doce, mas tem a particularidade de envolver cellulas

endurecidas, de aspecto e consistência petrea, facto que se não dá com

nenhuma outra especie de banana.

As flores segi-egam mais sueco saccharino que as de quaesquer

outras variedades ;

A banana tamara, ó uma immediata derivação da precedente, assim
como a mosçíííYo, de fruto pequeníssimo, cor de rosa no inte

rior e bastante saboroso;

A banana nefjva ( musa dlscolor) tem o dorso das folhas escuro
como lambem os frutos antes de maduros, passando logo a carmesim.

Comendo-se cruas são de um doce desagradável;

k. banana Davoa {musa Davoa), cultiva-se na ilha de S. Thomé,

África, onde é muito apreciada ;
A banana. Otahiti {musa Cavendishi), presume-se derivada da

sapientium. Levada da índia ao Otahiti, em 1848, pelo missionário
Williams, promptamentese apoderou da ilha e de quasi toda a Oceania,
não obstante Já existir alli cerca de 40 variedades de bananeiras, por
que seu culiivo offereceu aos indígenas maiores vantagens que
todas ellas.

O dorso das folhas é cor de violeta, o fruto negro-roxo na parte
externa e rosado na interna, e o gosto semelhante ao da banana da
índia.

Cru é indigesto e resiste á accão do fogo para cozê-lo ou assá-lo.
Creio ser ella a splandor de Cundinamarca ,
K banana anã {musa, chinensis), é oriunda da China. A arvore

resiste ás baixas temperaturas, retardando tão somente a maturação
do fruto.

Sua denominação provém do seu tronco, que é curto e grosso, de 1 a
l'"^,50 no máximo ; as folhas ovaes e rosadas, e o seu cacho tão enorme
que chega a tocar no solo, contendo 300 frutos pequenos e apertados.

Quando novos são vermelhos, tornando-se depois amarelo-roxos.
Seu sabor não é agradavel e, por isso, se a destina ao sustento de

animaes, convindo advertir que estes não os comem com casca, pois
esta, como a das demais bananas roxas, é venenosa, em virtude do leite
que secreta contendo ácidos gallico e cyanhidrico, ambos toxicos;
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A musa angulosa ou sambará, semelhante á doirada, porém mais

alta, dá fruto de ângulos muito salientes, tem 24 centimotros de com

prido, e a massa, amarela bem carregada, ó pouco saborosa ;

Khanana picoverde {musa bicolor ), variedade da anã, com frutos

de um amarelo intenso, sondo a ponta verde, o que lhes dá formoso
realce;

A banana violeta. (musa violacea), tem um tronco coberto do man
chas, /í a 5 metros de altura, folhas verde-roxas, com roílexos tournes ol
e o fruto da mesma cor, grosso, redondo edoce.

Além destas variedades, existem no Brasil a banana Pratofiuiú c a
do Maranhão, de casca rosada e polpa alaranjada, a banana do cóo e a de

assacar, hyhridações da banana da terra com a praia e a anã.

Ha mencionadas pelos naturalistas a musa Zebrina, originaria de

Java, sendo as folhas mancliadas como a peile da zebra; a musa. su-
perba, a musa ornada e a musa. víttata, ignorando-se se serão varie

dades distinctas das enumeradas ou synonimias paro as designar;
e as aiori e tei da Polinesia, assim como a banana de porco que os

malayos usam como laxante.

O Dr. Garcia menciona, por sua vez, a Iwnana manquenn q a liberal,
não classificadas; a santa fóense {musa monoscarpos), a uuanaba
{psidiumpomeriferum) ea quinhentos (\\\Q, como seu nome indica,
chega a ter esse numero de frutos, quando são de 12 a IG centimeti'Os,
e 200 a 300 quando têm 16 á 25 centimetros de longo por 1-4 de circum-
ferencia.

Em ambos os casos, o cacho é enorme, com pencas apertadas e nu
merosas, e cabo muito longo,

O tallo é alto e forte e as folhas de cor verde claro.

K pacifica, é uma banana curta, grossa, angulosa, de curva disposta
em sentido lateral e de polpa rosada e doce, de fácil digestão quando co
mida crua.

O cacho é pouco rico e as folhas cinzentas em l^aixo.
A topocho é uma importante variedade produzida em nossas plani-

cies orientaesde Casanave e S. Martin, e seleccionada aiii pela mesma
natureza para resistir aos furacões dessas regiões, e ás alternativas de
fortes verões e longos invernos.

Offerece por características : tronco grosso e curto, folhas coriaceas,
raízes rasantes e longas, flbrosas e fortes como as de outras varie
dades.

O fruto não é delicado cpiando cru, todavia, cozido constituo a base
da alimentação de certa classe de pessoas.
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Como dispõe de qualidades para resistir ao embate do vento, seria

conveniente multiplicar a topocho na costa atlantica, em Tolima, Cauca

centros valles expostos aos furacões.

( Continüa).

A cultura mechanica dos cafezaes

visitámos lia dias a propriedade agricola « Mundo Novo », na estação

de Campo Alegre, onde fomos especialmente para observar o systema
de cultura mechanica alli empregado pelo Sr. Luiz Bueno de Miranda,
digno gerente das fazendas dos Srs. Prado, Chaves & C.

Do que vimos, nos convencemos de que a applicação das machinas,
pelo methodo « Luiz Bueno » nos traz os benéficos resultados que pas
samos a enumerar:

Baixa no preço das capinas, porque um colono, tratando quatro

mil cafeeiros, capina-los-á em quatro dias, não havendo interrupção
de chuvas; mas, tomando em consideração esse impedimento natural,
digamos que leve oito dias; ao passo que a capina pela enxada, na
média de 200 plantas por dia, tomará 20.

O tempo que sobra ao colono, elle irá aproveitá-lo para cultivar
(sempre com machinas) maior quantidade de cereaes para o que lhe
forneceremos mais terras. A abundancia de cereaes, especialmente do
milho, fa-lo-á criador, e deste nos virá a indispensável pecuaria.

Teremos toucinho, carne, ovos, frutas e legumes, tudo, emflm, e

muito barato.

Isso não se dá actualmente, porque o colono mal tem tempo de
produzir cereaes para o seu proprio consumo, visto a demoradissima
capina pela enxada, e é a razão pela qual importamos milho e batatas
da Argentina e a anti-hygienica banha norte-americana.

Ora, com a vida barata e custeio barato, o nosso café nos dará
resultado compensador.

Outra vantagem do systema é que elle attrahe a immigração, porque
o colono procura o conforto.

Actualmente elle prefere os Estados Unidos, cujo clima não é
ameno, pois os invernos são muito rigorosos e os verões torcidos, mas
encontra abundancia de cereaes, carne, frutas, etc., e tudo isso barato,
ae o immigrante para a Argentina, por idêntico motivo.

2246 ^
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O colono, sabendo, porém, rjue, num pais do dlma magnifico o

suave e de solo de fertilidade única e incomparavel, elle vai onconlrar
vida barata, preferi-lo-á naturalmente.

Não se adoptando osystema I.uiz Hueno, havorfmios de fundar os

núcleos particulares. Estes nos ficarão muito caros, e om todas as fa

zendas que não tiverem tei-ras — liaixas e ferieis — não poderemos
executá-los, pelas razões seguintes :

Supponbamos cinco fazendas, as quaes tenham em seu sorviqo
um total de 200 familias : precisamos escolher, para astaijolecer o

núcleo, aquella que seja quanto possivel equidistante das nutras quatro.

Nessa deveremos adquirir terreno sufficiente para fixar as 200

familias. Faça-se agora o computo do custo dos lotes, da edifica(;ão das
200 casas, etc., e ver-se-á que isso não é praticavcl, mesmo que
as despesas sejam distribuídas pi-oporcionalmente, porque é e([uitativo

que o fazendeiro que occupar maior numei-o do familias pague mais.
Mas, essas fazendas podem não tei-, nenhuma dei Ias, uma área suffi

ciente para o núcleo. Partilhá-lo, seria cair então no mesmo systema
actual de colonia.

Donde é logico inferir, que o systema « Rueno de Miranda » trans
forma a colonia em núcleo, isto é, o colono passa a trabalhar pelo

systema de núcleo e obrigatoriamente, porque elle se contracta por
anno.

Ao passo que se transferíssemos o colono para o núcleo, elle, como
proprietário do solo, não tinha obrigação de colher o nosso café.

Pelo núcleo nós capinaríamos os cafezaes com machinas dirigidas

pelos camaradas e na colheita recorreríamos ao núcleo, mas, o habi
tante delle, ou por não precisar, ou por ter de tralialhar em outros indus
trias, taes como: a fabricação da farinha de mandioca, a extracção do mel
de abelhas, a preparação do azeite de mamona, da manteiga e outras,
impedi-lo-ia de nos colher o café.

E estas ainda não são as peiores hypotheses. O que succederia
fatalmente era a imposição pelos proprietários do núcleo no preço da
colheita. Ao passo que, pelo methodo « Luiz Bueno », o fazendeiro tem
sempre ás ordens o pessoal.

Dos argumentos que acabo deexpender, acho logico concluir que
as vantagens expostas não offerecem contestação.

A primeira é que se poderia prestar a uma objecção, e é a se
guinte:

sujeitar-se-á o colono de sessenta mil réis por anno em cada
1000 cafeeiros a tratá-los pela metade ?
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Sim, porque, como já dissemos, ello tem a compensarão dessa re-

ducção de salario, no augmenlo de cereaes, industria pastoril, etc.,

pela Sobra de tempo íjue lhe advem da cultura mechanica. Os íazen-

deiros que não tiverem terras pai;a cereaes, para addicionar ás que o
colono já cultiva, deverão dar-lhes os pastos, e mediante combi

nação prévia obter que elles fechem, em estabulos toscos, os seus ani'
maes, ficando o estrume para os cafeeiros.

Para acquisiçãi') dos cultivadores podem-se reunir duas familias

ou o proprio fazendeiro Ibrnecò-los ao colono, porque são de modico

preço. Quanto ao desatravancamento dos cafezaes, é medida que muitos
fazendeiros já estão praticando por falta de mato para extrahir o com-

])ustivel para as machinas de benefeciar o café.

Fica es.sc serviço, segundo nos afíirmou pessoalmente o Sr. Luiz

Bueno, entre dez e cincoenta mil réis por mil plantas, e isto nos ta-

Ihões que têm muita madeira. Além disso, é um serviço definitivo,
poríiue se faz uma única vez.

O ai rotoar americano muito mais difficil e dispendio.so não é feito

também ? E essa despesa compensa largamente pela facilidade em passar

os cultivadores e pelo augmento do serviço.

O trabalho pela machina é muito mais leve e altamente remu
nerado]-. O colono de operário manual passa a ser um trabalhador
mechanico. E, depois de habilitado a empunhar a nobilitante rabiça
do arado, não voltará ao pesado cabo da anachronica enxada.

O ideal a realizar é baratear o preço daproducção. E'o que con
seguiu fazer o eminente Dr. Carlos Botelho, na propaganda theorica
pelas p>aginas da .sensata e util « Revista Agricola » e na pratica, em
sua fazenda na estação da Colonia, onde já ha annos iniciou, com re
sultados admiráveis, o cultivo mechanico dos cafezaes e da lavoura
cereal i fera.

Foi S. Ex. o primeiro que, de ura modo racional e pratico, intro
duziu na lavoura do nosso Estado o systema americano de culturas.

A riqueza agricola americana tem por base cinco factores: pri
meiro, Índole emprehendedora do povo americano ; segundo, cultura
mechanica; terceiro, polycultura; quarto, densidade de população;
quinto, abundancia de transportes, com tarifas baratas.

O Exm. Sr. Dr. Carlos Botelho está introduzindo entre nós os
elementos constitutivos da opulencia agricola americana. E' assim
cjue, apesar das quasi in.superaveis difficuldades da guerra russo-
japonesa, S. Ex. conseguiu introduzir no nosso Estado emigrantes
russos.
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Tendo adaptado com segura orientação o experienr^ia cortas ma-

chinas á nossa agricultura de cafcoiros, o Sr. Lu!/. Paiono veio, em

boa hora, secundar os esforços do Dr. Carlos P.atollio.

Aos esforçados lavradores paulistas compete imitar os trabalhos

dos beneméritos Srs. Dr. Cai-los Potellio e Lui/. Pueno. Se as-^im

procederem, não será vaticinio affirmar-se que a crise está resolvida.

Datuo I.eite ih: Il\nuo.^.

(Extrahido da * Revista Agricoia dc S. Paulo, do Io de AL'o.sfo ílr n. l-i.).)

_ 2^: -
--5= ^

A LAVOORA NOS ESTADOS

A uva

CONTPOBUIÇÃO PARA O CULTIVO DA VIDEIRA EM SANTA CATHARIN.A

Através dos erros, chega-se ás vezes, ao conhecimento da verdade.
Assim succedeu a mim, na cultura davideira. Muitos foram os erros
que, nesse trabalho, cornmctti, mas consola-me a certeza de, que, pro
curando evitá-los, sempre cheguei a conhecer, por expericncia própria,
algumas normas verdadeiras da viticuUura. E, como me pareça que,
em divulgá-las, possa ser util aos que, como eu, se dedicam ao
plantio da videira, resolvi coordená-las, para lhes dar pulilicidade no
Novidades,

O Plantio, o primeiro cuidado que devo observar quem queira ter
boas uvas, é o de preparar bem o solo e estrumá-lo convenientemente.
O adubo preferido deve ser o recolhido nas estrebarias (c animaes do
mésticos). Na falta, pode-se lançar mão de bagaço aiioilrecido, lenha
de capoeira, ou ossos calcinados. Todos estes adminiculos fornecem, ó
planta, vida, saúde e robustez.

Não perca o cultivador o sou tempo em plantar vides <•< que voem de
fora » de bacellos. As variedades européas [oitis vinifera) não se dão
bem aqui. O nosso solo é muito differente d'aquolle que ellas necessitam
para bem vigorar, por faltar-lhe cal. As variedades americanas.
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Zaòmífca") porém, medram com íacilidade, maxímò a uva azul da terra,

a Isabel. Não se deve desprezar esta casta de videLras, porquanto ella

se desenvolve rapidameale, plantada de bacellos, e nos fornece, assim
um tronco forte para realizar o enxerto da vide européa.

Este systema de plantio é que desejo aconselhar aos viticultores, e
é fazer o enxerto das variedades européas na videira Isabel. O enxerto
mais fácil, neste caso é o de garfo, nos meses de fevereiro, agosto e
setemlíro. Não é necessário enxertar, no collo da raiz, como ensinam os
plantadores da Europa, pois o enxerto, feito mesmo a um metro acima
ou mais alto, viceja bem, desde que se protejam os ferimentos, por meio
de atillios de panno e barro humedecido.

Poda. Cortar cedo ou tarde Z Dizem que cortando cedo, isto é, em-
quanto não houver o minimo sigiial do movimento da seiva, « estando

ainda 03 olhos a dormir,» como se diz, a planta não brotará igual

mente ; começará pela ponta e as partes inferiores do planta ficarão des
prezadas. Este facto aconteceu-me em um vinhedo meu, ha-4annos;
não posso, porém, afirmar que o motivo seja o indicado. Hoje pódo
sempre as videiras, quando os brotos começam a rebentar. E não me
posso queixar dessa pratica, pois as plantas vicejam igualmente em
todos os ramos.

Cortar muito ou cortar pouco i Os livros sobre viticultura ensinam
que a poda deve ser regulada pela robustez da planta. Videiras pouco
pujantes, de pouca producção de lenha, devem ser cortadas mais do que
vides robustas, de muito vigor. Se estas forem podadas demais, o resul
tado será a producção de novas hastes, nova folhagem, para dar saída
ao excesso de seiva.

A nossa vido Isabel e todos os enxertos feitos nella estão nessas

condições. Recommendo, pois, que se conservem muitas hastes de um
anno para outro, com 15 a 20 olhos, ou mais. As hastes do anuo ante
cedente são as que produzem as uvas. Se for necessário eliminar alguns
galhos, cortem-se as hastes mais antigas.

Doenças DA Videira. A Isabel não necessita de tantos cuidados
como as castas mais nobres. Mas sempre precisa de alguns; e quanto
maior for o trato, maior será o resultado. Passei um dia em Nova
Trento, onde o cultivo da uva já é bem feito, mas vi toda a folhagem ja
toda encrespada, seca, sem vida, como se tivesse sido salpicada pela
geada. O motivo fòra doença, [MelcUü) que as atacou. Cheguei a
Brusque no mesmo dia, e vi que a minha parreira ainda estava verde-

jante e as folhas em pleno viço, porque a tratara com irrigações (pul-

Os Srs. Laoradores são convidados a se filiar á Cooperativa

Central dos Agricultores do Brasil, cujos quinhões de 100% e joia de 50$

são subscriptos na sôde da Sociedade Nacional de Agricultura
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verizações, de preparados cupricos e enxofrf'., ípio ns iirolejernm
contra o mal.

Não é sómente .'^ufíiciente coiií^orvar sã a folli.ifíoui. atá (]uo osli-

verem maduras as uvas, considerando-a c^iino oi-^oIít ]ir-oloctor contra

os raios do sol. Não. As follias são os pulmões das planta^. Doentes as

folhas, toda a planta estã doente e não podem funccioiiar licm osappn-
relhos de sua vida, principalmente os qu(i preparam e íortilicam os
brotos fructiferos para o anno vindouro.

Com a maturação da fruto não acaba ainda a vida da mesma; ao
contrario, depois é que ella começa a iire^.arar-se para o novo trabalho,
6 para isto necessita, tão bem como antes, de folliaainn verde o sã.
Se a não tiver, a colheita no anno spp:uinte será cio cachos ]iequenose
pouco doces. Polo exposto, juIííO ter snílicienteinonte demonstrado
quanto seja necessária a protecção da planto contra as doenças. Vamos
ver qual o meio de a realizar.

Em casa de pobre, todas as doenças se acolliem. Uma videira mal
adubada, será mais atacada do que uma cpic tem todos os elementos
de vida.

Fiz uma observação interessante com, a AhcatUc Iinpcsíj-is Terras
uma videira de grande vitalidade. Esfavam plantadas: uma vide

em terra pobre de cal, emliora regularmente estrurnada, e uma outra
em terra onde fcãra depositada coliça (mistura de c.d, Jtarro e areia de
paredes velhas derrubadas), por conseguinte ricjuissima cm cal. Pois
a primeira foi barbaramente atacada do aiilhracnnsc, qn ' estragou
completamente a colheita, e a segunda conservou-se maravilhosamente
sã, sem um vestígio daquella doença.

Isto se deu com duas videiras da mesma espccie distante uma da
outra, apenas .30 metros. Prova mais evidente não p(')de haver. E o
mesmo observei na cbacara do um amigo onde havia uma videira Ali'

canto, Bupestriso^o fora plantada em boa torra de Jardim e uma outra
que estava plantada perto de um muro onde tinha cal ao alcance. O
resultado foi o mesmo já dito.

Curativo. Mais vale a propbylaxia, a rega antes de ser visivel o
effeito da doença, do que a irrigação depois de tor-se manifestado o
mal. E a propbylaxia começa já na occasião da poda. Nas rugosidades
da casca da planta muitos germens daquelles animalculos, sò, por um
microscópio forte, visíveis, passam o sua pbase animal de repouso,
durante o inverno.

O primeiro trabalho deve consistir na limpeza da cepa, de todos
os resíduos de casca velha, por meio de uma escova de ramo de aço, ou
por uma escova de Ijranco, bem aspera. Depois passe-se por meio
de um pincel grosso (pode ser de fabricação própria), por todo o tronco
0 ramificações uma solução de cal forte, flor do enxofre ou enxofre
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pulverizado, um pouco de carboliueo e agua. EsLa mistura deu-me

muito bom resultado.

Hoje, como mais moderno, recommencla-se mais o uso do carbo-

lineo proprio para arvores, misturado com agua a 10"/o. Não o expe
rimentei ainda, mas ê de crer que dè bom resultado.

Estando a brotar a cepa, pouco antes do florescimento (antes de se
abrirem as ílorezinhas do cacho) é mister fazer-se uma irrigação com
calda bordalesa ou outro preparado cuprico. Alas esta rega deve ser feita
por uma bomba especial, que pulverizo o liquido, para este cair sobre
as folhas como se fosse neblina (vulgarmente /tãnVza) tendo o cuidado
de não regar tanto, que o liquido, assim pulverizado, .-^e reuna, for
mando pingos, ou correndo. Deve ser como uma especie de poeira,
nada mais. Estas irrigações fazem-se de o em 3 semanas, escolhendo-se
para isso sempre um dia calmo, enxuto, e sombrio.

Já ha três anuos que não applico mais a calda bordale.sa. Tenho
um preparado em que a cal é substituída pela soda {Kapfersoda em

alemão). Ajuntei á calda um pouco de enxofre em pó li no e sabão al-

calino. O resultado foi o mais satisfactorio: as folhas ainda hoje

(18.1. 10) estão verdes, pelo menos as da Isabel e de outras qualidades
mais resistentes.

Sei de um viticultor que para espalhar a calda bordalesa, em
prega uma seringa feita pelo funileiro, e appiica-a como se fosse
entrudo. Outro, mais prudente e economico, usa uma peima de ave e
respinga o liquido! Quando será, que a Estação Agronômica descerá
de seus cotlmrnos para ensinar a esses pobres lavradores?

Qualidades. Opino que a base ou stock de um vinhedo deve ser
formado sempre, como já disse, pela nossa Isabel. A Isabel está habituada
ao nosso sólo, ao nosso clima, dá uvas para comer, e dá vinho, embora
este não seja grande coiisa, e não agrade a todos. Alas, assim mesmo,
vende-se e o cultivador recebe dinheiro, o que é o essencial. Pouco a pouco

deve-se ir substituindo a Isabel por outras qualidades melhores, por
meio de enxerto sobre o tronco da Isabel. Tenho experimentado diversas
qualidades, cujos resultados aqui no clima de Brusque, são os seguintes:

ISADEL. Uva azul americana, a nossa uva commum. Trantando-a

um pouco, produz muito bem, as bagas amadurecem e supportam o
tempo chuvoso. De resto é bem conhecida .

Niagara—Uva branca americana. E' robusta como a Isabel e

prospéra, também plantada de bacello. E' muito resistente ás doenças.
Os cachos são do tamanho dos da Isabel, ou maiores um pouco, as

Os lavradores devem-se fíliar á Cooperativa Central dos Agricultores
do Brasil^ á rua da Alfândega, 108
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bagas são grandes. A peilicula é fina, embora resisln perfeilamonbí á

humidade. Amadurece cerca de 15 dias antes da Isabel o seniiire p(3r

igual. E' muito doce, excellente para comer. Para vinho não a acho

tão appropriada, devido ao particular sabor que tem, que l(',ml)ra o fia
Isabel. Quem gostar, porém, do vinho da Isabel, gostará também ch»
da Niagara, que em todo o caso sempre lhe é su[)crior. E' uma uva
muito recommendavel.

Chasselas rouge. Uva branca européa, um pouco avermelhada na
parte voltada para o sol. Não dá de bacello-^ ; é mister faixerta-la
sobre a Isabel (ou outra) mas então de.senvolve-se ríq)idamente e
produz bem. E' tão resistente contra doeiieas como a Ndagar-i; sendo
tratada floresce abundantemente, e viceja muito, desde (lue reine bom
tempo durante a epocha da íccundação. O tempo chuvoso e,-lhe muito
prejudicial, mas uma vez fecundada, e as bagas já um poucf) desenvol
vidas, supporta o tempo mais chuvoso, flfjsenv<jlvern-sr; os caciios e
conservam-se sãos até a maturação. E' a verdadeira specics aqaatica.
Amadurece ao mesmo tempo <iue a Isabel e serve para a ine-;,M, teudo-se
o cuidado de não a apanhar muito cedo, e e prijvavcl ([uc dê cxccllonte
vinho, semelhante ao do Pdieno.

Esquecida. Uva branca moscatelj nome verfiadciro e origem des-
conliecidos, parecendo, pelas folhas o desenvoU imento, ser americana.
Dá plantada de bacellos, e só a estes me rcíiro, vi^to como os enxertos
não produzem ainda. Desenvolvimfjnto mediocrc. 1^ muito sujeita a
doenças, porém desde que haja bom trato, conserva-se regularmente.
Floresce muito bem, porém havendo tem[)0 chuvoso, durante a floração
acontece não fructiflcarem todos os cachos. Os cachos são do tamanho
dos da Isabel. O sabor delicioso, e nenhuma outra qualidade lh(^ hívaria
vantagem, se não fosse o facto de apodrecerem os pedunculos, ao
approximar-se a maturação, quando o tempo não íor completamente
secco, o que aqui somente temos excepcionalmente. Amadurece com a
Isabel. Para os que desejam uvas só para a mesa, recommendo que a
cultivem, por enxerto. Mas quem queira lazer commercio de vinho,
não deve plantá-la, por causa da incerteza do resultado, desde que haja
tempo chuvoso.

Frankenthal. A Frankenthal que recebi da Sociedade Nacional de
Agricultura, enxertada sobre a Isabel, é uma vinha resistente, pujante,
robusto e muito fecunda. Carrega bastante, dá cachos enormes, até de
700 grammas de peso, e compactos. As bagas, de uma cor vermelho-
azulada, são grandes e juntas, carnudas e muito saborosas. E' muito
sensivel, havendo proximo á maturação tempo chuvoso, pois também
se dá o apodrecimento das bagas nos pedunculos, não tanto como na Es
quecida, mas sempre de tal maneira, que o resultado pode ser um fra.
casso comiJleto.
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Posso recomnacndá-lo a quem cultivar uvas para gasto proprlo, não
(juerendo fazer o conimercio de fructas, nem de vinho, pois, nesse caso,

um resultado sempre pôde ser conseguido (\ custa de trabalho e tempo.
Mas será esta a Frankcnthal verdadeira? Pela literatura alemã

consta-me ser a Frankenthal uma uva preta, tendo os outros caracterís

ticos idênticos aos que aqui tenho observado na nossa Frankenthal

vermelho-azulada.

llYCALKs. Uva branca européa. Desenvolvimento rápido, cachos
grandes, mas as bagas racham cm tempo hnmido. Não posso recom-
men dá-la

Ai.icantr Rupestris Terras 20. Uva preta, bagas muito pequenas
c tintas. A planta é do um desenvolvimento rápido, forte e presto-se su

periormente para cavallo. As folhas são muito preferidas pelas for
migas, pois, tendo estas, não comem as de outras qualidades. E' fecun-
dissima e supporta todo o tempo. Mas esta videira requer um terreno

muito rico em cal. Ónde não o encontrar a anthracnose ataca muito as

bagos e estraga toda a colheita, embora as folhas possam ser conser
vadas sãs por meio de irrigações cupricas. Uva de mesa não é, e se dá
vinho bom, não posso dizer ainda. Creio que não, por achar a baga sem
adstringencia, sem bouquet e sabor característico.

Verxaccia Branca. Uva italiana, cachos e bagas medíocres, de

gosto agradavel. Cresce íblgadamente e carrega bem. Não dá bem em
tempo humido.

Em ensaios tenho ainda: Codere, Goetlie, Delaware, Bergerac, Ca-
tacoba ro.sn, Dedo do Damas, Chasselas violet.

Resumo. Conheço, até agora, só tres qualidades de videiras em que
o viticultor se pôde fiar, pois dão bem, quer seja o tempo secco, quer
seja humido. Estas são; a nossa vulgar Isabel que, bem amadurecida,
não é de se desprezar á mesa, e que dá um vinho que não deixa de ter
seus apreciadores. A outra vide é a Niagara, que também produz em
qualquer tempo e se não é boa para vinho, para mesa é excellente A
terceira é a Chasselas. Conserva-se sã em todo o tempo, uma vez fe
cundada. Boa para mesa, excellente para vinho, desde que se tenha o
cuidado de a deixar amadurecei bem.

BfiigquG — Janoiro dG 1910.

Georg Boettger.

2246
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Fazenda Modelo de Sapucaia, em Cariacica, no Estado
do Espirito Santo

Quem, mais ou menos, tiver acompanhado a trajccLoria que a So
ciedade Nacional de Agricultura tem deixado no espaço immenso dos
grandes ideaes, em torno dos quaes ella se resolveu um dia gravitar,
não estranhará, por certo, o júbilo, o enthusiasmo que lhe propor
cionam documentos da natureza dos que, mais adeanto, o leitor encon
trará, e com desvanecimento os publicamos.

Sabe o Brasil inteiro, — e não o dizemos por emphase, senão por
amor á verdade — quaes são esses ideaes por que ella tem dado, num
período ininterrupto de 13 annos, o melhor de suas energias, como
também, com segurança, tem elle aquilatado a grandeza que os abrange,
a orientação que elles levam, a tendência que os impelle.

E porque o Brasil inteiro os conhece o, por mais de uma feita, aqui
os temos deixado de manifesto, não ha mister agora enumerá-los de
novo, tão notorios elles são, como dissemos.

Mas, deante de factos que corporificam idéas por esta Sociedade
propagadas e defendidas, não nos furtamos ao prazer de assignalar es
tarem ellas produzindo os mais benéficos e salutares eí foi tos, como são
testemunhas disso quanto se contém no officio do Governo do Estado do
Espirito Santo dirigido ao presidente da Sociedade Nacional de Agricul
tura, a cópia das experiências feitas na Fazenda Modelo de Sapucaia,
no mesmo Estado, e as amostras de batatas e de alfafa enfardada, que
vieram ter á nossa séde por ordem do mesmo Governo.

Examinamos com toda attcnção a alfafa remettida, perfeitamente
fenada, estando patente o vigor, a robustez da leguminosa que, nos ter
renos do referido Estado, topou os melhores predicados para o seu
franco desenvolvimento.

Quanto ás batatas, o seu aspecto e volume traduzem ainda a fertili
dade do solo espirito-santense para esta e outras especics de cultura.

O Sr. Dr. Jeronymo Monteiro que se tem mostrado tão devotado á
lavoura é digno dos nossos mais vivos e vehementes applausos e dos
de todos os bons brasileiros que almejam ardentemente a prosperidade
da cara Patria.

PòdeS. Ex. estar certo de que, com essas manifestações de en
thusiasmo de nossa parte, com os louvores de que é merecedor, liga-se o
proposito, em que sempre nos achamos, de cooperar, na medida
de nossas forças, com tão distincto brasileiro que dirige honrosamente
os destinos do Estado do Estado Santo, em prol da riqueza e da prospe
ridade do Brasil, por meio do desenvolvimento da agricultura.
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« Victoria, 9 de fevereiro de 1910

Exm. Sr.

Para o fim de proporcionar á lavoura o desenvolvimento de que ca
rece, o Governo deste Estado fundou uma modesta fazenda agrícola,
onde mantém um campo do experimentação e faculta a aprendizagem
dos modernos processos da agricultura.

Nesta fazenda, já se tem obtido magnificos resultados de experiên
cias das culturas alfafa, millu^, batatas e cereaes, como poderá V.
Ex. ver pelos amostras que envio, ou sejam um fardo de alfafa e
uma caixa de batatas, productos da referida fazenda.

Desejo dar maior desenvolvimento ao referido estabelecimento;
para isso muito poderá V. Ex. contribuir com os seus bons officios
junto ao Governo Federal, no sentido de poder este Governo receber a
subvenção consignada no orçamento da União para auxiliar as fazendas
agricolas, e bem assim conseguir um auxilio para fundação de outras
fazendas, a exemplo do que se fez com o Estado de Minas, quando fora
fundada a fazenda da Gameleira.

Contando com o valioso concurso de V. Ex. para objectivo tão
elevado, como seja auxiliar o Governo de um Estado pequeno que
muito se empenha em melhorar a sorte da lavoura, desde já afSrmo
que os serviços de V. Ex. serão reconhecidos e que muita satisfação
terei em agradecer tão valiosos prestimos.

Enviando a V. Ex., com o presente oíEcio, a photographia da fa
zenda modelo Sapucaia, valho-me do ensejo para testemunhar a V.
Ex. os meus protestos de alta estima e subida consideração.

Saudações.
Illm. e Exm. Sr. Dr. Wencesláo Alves Leite de Oliveira Bello,

presidente da Sociedade Nacional de Agricultura.

Jeromjmo de Sousa Monteiro.

Fazenda Modelo de Sapucaia, em Cariacica do Estado do Espirito
Santo, em 1 de fevereiro de 1910.

Exm. Sr.

Apresento-vos os dados relativos á experiência feita sobre a cul
tura da alfafa.

A área cultivada foi de 0307 preparada com dous amanhos des-
torramento e gradagem. '

cbint-T'^^Tn™ í leves ) abertos á ma-chma, fiz em linha a plantação, por ser novo o terreno eivado de
sementes de hervas damninhas, prevendo deste modo a necessidade
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de mondagem, o ([ue realmente aconteceu, tendo elle levado duas

mondagens.

Fiz d semeadura em 29 do setembro; a germinação se den tres

dias depois, e, com o desenvolvimento lento ( cimo vae acontecer

sempre antes do primeiro curte) se pôs em condii;ões de torne.-er o

1° cúrte em 25 de de/emliro. Como, iiorém, iior essa oceasino o

tempo estava chuvoso só consegui fazer essa opera<;no em 7 de ja
neiro .

Custo até 1" córte . IsOdo

Preparo do terreno 4^700

Plantio l.sãOO

Mondagem UsíOd

Córte e fenaçã') IsãO.)

Frete e carreto 2si()i)

Custo total da producção . 2()s2í)()

Prod ucção (K) k 11 os

A despesa feita até o primeiro ctjrte constituo a despesa total
de um alfafal, visto que dahi em deante só ha o tf;il talho do córte
e fenação, e, attendendo a que o primeiro é sempre a metade do que
produz nos córtes successivos, teremos uma rnéilia da itrodneçao de
um hectare por armo de 17.140 kilos, pois, pelo desenvolvimento que
está tomando, posso aíTirmar que dará 10 córtes annualmenle.

Quanto ao milho, temos novo hectares cultivados, tres heclaros
em terreno preparado e tratado á machina, cuja producção posso
garantir, e seis hectares tratados pelo processo rotineiro.

Os tres hectares cm terreno preparado, posso avaliar minto ap-
proximadamente a sua producção cm .'100 alqueires; deixo de apre
sentar calculo sobre a producção dos outros, por ser este muito

variado sempre.

Saudações.

Ao Exm. Sr. Dr. Jeronyraodc Souza Monteiro, M. D. presidente
do Estado.— Agostinho M. de Oliveira.

'Ü!'
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A LAVOURA NO ESTRANGEIRO

A camphora

A proilnci-õo da cnrnphora é ainda iim qiiasl monopolío da ilha For

mosa incorporada ao impondo do Japão depois da gucri-a com a China.

F' oxti-ahida de suas ÍIoi o\^lascainplioreiras que, occupando outi''ora

toda a região das sennas, hoje, devido ao processo devastador com que
;:s oqdoram, sc circuniscrevcm em zona reialivamento pequeno.

Então os preços eram exigir)S, e a anarcliia que assolava a infeliz
possessão chinesa chegou a afugentar a procura da camphora natural,
pedindo aos lalioratorios succedaneos chimicos que a substltuissem.

O Japão restaurou a exploração, constituindo um monopolio official

nessa industria, o que determinou a reanimação do mercado e alta de
preços, na razão de ãU "/o, ''om tendência sempre para mais.

Até agora a exportação não tem excedido a oito milhões de libras,
annualmenle, valendo cerca do tros milhões de dollars; e ao passo que a
producção diminue pela destruição das arvores, que não são substituídas,
a procura augmentade mais em mais pelas applicações e utilidades cres
centes do producto, como sejam a polvora sem fumaça, o celluloide, etc.

Dahi o incentivo, nos países de clima apropriado, de tentar a cultura
da preciosa arvore, melhorados os methodos com que até agora a devas
tação exlractiva a vai destruindo.

E' a applicação do regimen da cultura scientifica, em vez do da ex-
tracção selvagem e exhaustiva, tal qual como na borracha.

Da arvore se aproveita, alem dos crystaes, a madeira muito cotada na
marcenaria pela sua côr de amarelo-ouro e textura setinea, e pela resis
tência ao ataque dos insectos; demais, verificou-se que as sementes, em
geral, mergulhadas durante algumas horas numa solução de camphora,
activam notavelmente sua vitalidade e germinam com força e precoci-
dade extraordinárias.

A ilha de Ceylão, a índia, a Califórnia, a Florida, o sul da França e
da Italiajá estão ensaiando essa cultura. Observações e experiências
estão reformando radicalmente os pi^occssos obsoletos de extracção pelo
sacrifício da arvore a uma Sf3 colheita e do preparo rudimentar dos
crystaes.

Calcula-se, pelos estudos ainda experimentaes feitos nas recentes
plantações do Ceylão, que um acre de terreno oceupado por arvores de
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camphora pôde produzir, em média, 750 litros do produeto lirulo; sondo

o preço corrente 65 cent. por libra, a producçüo por acro será de 575,
que, dedusidas as despezas, se liquidarão em 300.

Uma pequena exploração de seis acres poderá render perto de dois
mil dollars por anno, desde quatro annos de cultura inicial.

Em Ceylão, as zonas onde se cultivou o cafeeiro têm-se manifestado
optimas para a arvore da camphora; é, poi.s, mais um factor auspicioso
que se offerece á polycultura, tão preconizada como solução da crise

econômica dos nossos velhos e exclusivos productos de exportação.

Fertilidade

Um boletim do JJnited Stafes Department of AgriciUiure refere o
resultado de porfiados estudos e investigações de muitos annos, do
Bureau of Soils, acerca do interessante assumpto da fertilidade dos
solos.

Centenas de amostras de terras, virgens ou longamente cultivadas,
foram examinadas, verificando-se em todas ellas a presença quasi igual
dos elementos chimicos fundamentaes da alimentação das plantas, ni
tratos, potassa, phosphatos, cal-

Do que provém, pois, a esterilidade de certos .solos, quando, em
geral, todos contêm os princípios básicos da nutrição vegetal ?

Responde o boletim, reeditando a velha theoria de Candalle, por
algum tempo também de Liebig: 6 que as plantas excretam substancias
tóxicas por suas raizes, que são nocivas ás da mesma especie que as se-
cretou e mesmo ás de especies vizinhas, sendo, todavia, em regra, in-
nocuas ás de outras famílias ou ordens.

Essas substancias tóxicas são destruídas pela applicação dos ex-
trumes, como o de curral, o verde e mesmo outros não fertilizantes,
como carvão, hydrato de ferro, etc.

Gonclue o boletim que a principal funcção das lavi^as o dos fertili
zantes não é restituir a provisão alimentar das plantas ao solo, que não
a perde de todo, antes a conserva sempre em quantidade sufflciente,
poréin, neutralizar as toxinas.

E interessante a theoria, principalmente pela grande autoridade que
a professa em documento de origem, directa ou indirectamente, oficial;
todavia, praticamente, para matar toxinas ou renovar a provisão ali
mentar esgotada, ficamos nos mesmos processos therapeuticos ou
agrarios ~ iavpa.r cuidadosamente e estrumar com discreção.
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A Borracha Brasileira e as snas rraaes '

A procura cada voz mais intensa o os preços altos da borracha, em
cuja producção o Rrasil exercia um quasi monopolio natural, võo exci
tando, onde quer que o clima permitte, a cultura da seringueira.

Já não se trata da industria extractiva, mas, da cultura mais esme
rada, provida de Iodos os recursos da sciencia e da experiência agrí
cola.

Entro esses concurrentesdo futuro proximo sobresae a ilha de Ceylão,
cujo progresso na industria agricola, aliás recente, ó espantoso, devido
á adopção de todos os methodos modernos da esconomia rural e da mais

cabal organização agronômica, no que tem demonstradamente de
melhor pela sua efflciencia.

Ainda ultimamente o presidente do meeting das Associações de
Lavradores celebrado em Kandy, em seu relatório annual, ponderava:

« A lucta se avizinlia, mas estamos preparados para cila. Ceylão es
tará muito Jireve em situação de produzir borracha por preços que ven

cerão todos os similares concurrentes, naturaes ou artificiaes. Pois,
não vimos o chá da gigantesca China, com a sua mão d'obra quasi
gratuita, baquear deante da producção da nossa ilha?

Não tenho duvida alguma de que o mesmo acontecerá na próxima
lucta da nossa com a borracha extrahida dos seringaes selvagens.

E' a opinião do capital que tão profusamente se offerece de toda
parte ás grandes explorações do nosso solo».

A agricultura e o exercito

Já começou a se diffundir em larga escala o ensino da agricultura
pelos exércitos. E' bem de vêr que a utilidade desse ensino não visa o ser
viço militar activo, senão que entende preparar uma profissão para o
soldado, depois de desligado das fileiras e restituido á faina da vida com-
mum dos paisanos.

Tal a importância social da lavoura, que se está preferindo syste-
maticamente, um pouco por toda parte, o seu ensino ao de qualquer
outra profissão.

O único escriptorio de engenharia agronômica no Brasil é o dos

engenheiros F. T. de Souza Reis e P. de Lima e Silva.

Largo da Carioca^ 10 — Caixa^ 1186 — Hio
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A Baviera, Hessa,o Wutenl;urg o a Alemanha doSiil ení=ii).irnn a.ma-

cultura nos seus quartéis. Nas giiarniçOes de Aiig:^bur;^q do Alto B.da-

Linado, nas de Stuttgnrt e Magiincia, muitos regimentos er,viam, nas
horas de folga do serviço, seus soldados ús eonferenclas iectivas de en

genheiros agronomos, verdadeiros cursos práticos elementai-es.
Aos domingos, os soldados visitam os granjas-modeios (.> tomam

parte nos seus tralialiios agrários.
Os commandantos são unanimes em encaro('er a solicitude com que

os discípulos acompanham as lições, mesmcj fatigados dos servi(; is fios
quartéis.

Por sua vez, ocommissario imperial,encarrogaflo de iid'oi-niar sf)l)re

os resultados de laes escolas, declara que « são um heuelicio, ijuis, grai;as
a ellas, diminuiu o contingente das taberuas e cervejarias, o a propa
ganda socialista perdeu um pessoal dócil, recrutavel pelos oradores
proselytistas ».

O Ministro da Guerra alemão, vou Einem, extendou a todo o exer
cito o ensino agrícola.

Na Italia e na Bélgica, também ha niiuos, se professam regularmente
esses cursos, alcançando extraordinários beneficios, como atlestam mi
litares e civis.

Asguarnições de Amberes, Liejanamur, Terrnondi, Napfilis e Paler-
mo têm fornecido excellentes contingentes ã agricultura,que melhoram
6 elevam a producção geral, rnercè da instrucçao techuica olilida pelo
meio indicado.

E' mais uma indicação do quanto todos os países porfiam em educar
proficientemente os seus lavradores.

Hovo fGrtilizants

A. questão dos fiirtilizantes, onde quer que se explorem torras ox-
haustas, é sabidamente de importância fundamental; por menos
prezá-la, muito trabalho e muito dinheiro se dissipam em colheitas
falhas e ruinosas.

Entre os fertilizantes, um dos mais efficazes 60 nitrato de so la,
que provém, na quasi totalidade, das jazidas do Chile, as quaes segundo

cálculos autorizados, estarão esgotadas dentro de .ãO a nOannos.
A ameaça de faltar á agricultura o precioso adubo ozotado de que,

em dadas condições, não pôde prescindir sem prejuizos graves em suas
safras, excita intenso e porflado esforço de pesquisas nos laboratórios
experimentaes.
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De feito, lia muitos annos que se procura comliinar os elementos do

ar por meio da elertricidade, para conseguir-se o ácido nitrico e pro
duzir-se o nitrato de cal, <[ue ô um alimento azotodo de primeira ordem
para os vegetaos.

Dous sábios noruegueses, o professor Birkeland e o engenheiro
Eyde resolveram o prolilema e com o ar e a electricidade oíTereceram

á agricultura uma provisão inexhaurivel de nitrato de cal.
Fundaram a uzina de Notodden, servida por enorme energia hy-

draulica, geradora de potentissima corrente electrica, que opera sobre
o ar; nos apparelhos engenhosos recolhem o oxydo de azolo formado

no arco electrico dos fornos e transformado em ácido nitrico.

Actualmente essa uzina produz cerca de 300.000 kilos de ácido ni
trico mono-hidratado, por anno, que são vendidos por preços inferiores
aos do nitrato de soda do Chile.

Experiências têm sido feitas por agricultores abalisados com pleno
appiauso pelos resultados positivos obtidos.

A questão dos fertilizantes jã não é indifferente para muitos dos
lavradores brasileiros. Grandes regiões de terras, ontr'ora fertilissimas,
estão sendo abandonadas por estereis, acarretando o desvalor do ca
pital que representam e anulando fontes de producção, muitas dellas
situadas na vizinhança de activos mercados urbanos.

Para essas, principalmente, o cultura intensiva, que contempla nos
fertilizantes um do seus elementos primordiaes, tem de ser o expediente
da redempção, como por toda parte tem sido.

O gado « DeYún »

A revista Anales de Ia Sociedad Rural publicou um in
teressante estudo sobre o boi Decon, do lavra do Sr. M. Bernardez.

Informa o autor que uma experiência já antiga demonstra que o
gado dessa raça é o mais adequado ao regimen dos pastos naturaes, ao
clima sobremodo quente, ás seccas, mesmo as mais inclementes,
pcis se accomoda a todas as situações, resistindo valentemente quando
animaes de outras raças definham e succumbem. E'essencialmente
o gado do campo aberto e da plena rusticidade.

« Os campos esião flagellados da sècca; ha tres meses não chove*
os pastos parecem reduzidos a cinzas, e, no emtanto, o Deoon se mostra

A Sociedade Nacional de Agricultura vende cbocadeiras,

por preços especiaes.

22 íi) f)
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nos rodeios gordo, de pello liso e lustroso, podendo ser conduzido a

qualquer exposição ou tattersal de Buenos-Aires.»
a Lembro-me, diz o autor, da no.ssa Corrientes, da nossa Sanla PY',

do Salto e Jujuy, do nosso immcnso Chacos, do Paraguay e Matto
Grosso, do Brasil do Centro e do Sul, de S. Paulo, Minas Gei-aos o P. io

de Janeiro, que estão iniciando a evolução pastoril, e vejo de toda

evidencia que o Devon manteúdo, forte, rústico, frugal, de poqueua
ossatura e grande rendimento de corne superior, execllentes condições
leiteiras, é o gado ideal para todos esses mundos novos da industria
pastoril, que só precisam cuidar bem em evitar erros de escolha que
custam caro, porque arruinam e desanimam. »

Em uma exposição celebrada em Paysandú, verificaram-so os se
guintes pesos médios: Shortharn, 042 k.; Ilereford, 0.50 k.; Devon, G5S: k.;
entretanto, na Inglaterra, o pe.so médio padrão é para o primeiro 10.53 k.;
para o segundo, 971 k.; para o terceiro, 820 k., a.ssim, na zona do Uru-
guay, onde foi feita essa demonstração experimental, e, portanto, nos
campos similares, o Durliam alcança 02 "/o, o Ilereford, 07 "/o ; o Dcvou
80 °/o do desenvolvimento correspondente á tendência de suas re.spc-
cíivas raças nos países de origem.

O que demonstra que nenhum se adapta melhor ao meio e a alimen
tação, aos climas quentes e aos pastos selvagens das zonas indicadas,
que o Deuon.

Demais, a sua resistência á praga, aos carrapatos e outras congê
neres ê extraordinária.

Conclue o articulista que, convencido desse mérito excepcional do
Devon, o dr. Assis Brasil adquiriu na Argentina vários touros para a
sua estancia de Pedras Altas, no Rio Grande do Sul.

IsTOTlCI^I^IO

Fes-ta, cLas A-rvores—O movimento operado, nesse sontido, no

Brasil, teve o seu inicio no Estado do 8. Paulo, no anno do 1902, e Ibi
promovido pelos Drs. João Pedro Cardoso e Heitor do Sá, então inspoctoros
agrícolas naquelle Estado.

Foi elle conseqüência ou uma das applicações da actividado do serviço
agronomico do Estado de S. Paulo, fundado em 1900, pelo coronel Per"
nando Prestes, que tinha como seu secretario da agricultura o illustre Dr.
Alfredo Guedes, já fallecido e de saudosa memória.

t
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A inauguração da festa das arvores, no Brasil, coube ao Dr. João Pedro Car

doso, que a realizou em Araras, no dia 7 de junho de 1902, reproduzindo-as depois

em Campinas em 12 de outubro de 1902 e em Itapira a 3 de maio de 1903.
Por occasião da inauguração dos grupos escolares das cidades de Jabo-

ticabal e Jaliú, o primeiim a 20 do setembro de 1903 o o segundo a 23 de

novembro do mesmo anuo, o Dr. Heitor de Sã fez na mesma data, a festa

das arvores, em cada uma das referidas cidades, sendo que a de Jaboticabal,
i, ã qual assistimos, foi um verdadeiro successo.

Agora temos a satisfação de transcrever do Diário da ManhS, orgam
M  oíllcial do Estado do Espirito Santo, do dia 2 de dezembro do anno passado,
\  a noticia referente ã festa das arvores, realizada em Pedra d''Agua (Victoria).

;  « Com a imponência com que costumam se revestir as festas promovidas
pelo Sr. professor Gomes Cardim, realizou-se, ante-hontem, na Pedra d'Agxia,

a festa das arvores.

Desde cedo o edifício da Escola Modelo, local em que se deviam reunir os alu-

ranos que tomaram parte no bello festival, apresentava brilhante aspecto, que lhe
davam os collegiaes que para alli se dirigiam.

Nas immediaçõos do estabelecimento também se notava grande movimento de
famílias e populares ansiosos por assistir o desfile dos alumnos e do garboso bata
lhão infantil.

Cerca de 11 horas chegavam ao cães do Imperador, incorporadas, as alumnas da
Escola Modelo, seguindo-se-lhes as da Noi*mal, escola isolada da villa Robim e
grupo escolar Gomes Cardim, dando-se então na maior ordem o embarque no vapor
Cintra, a cujo bordo jã se encontrava o illustre inspector do ensino, tudo promo
vendo para que não houvesse confusão nem atropello.

Por esse tempo, o povo que estacionou naquelle local, apreciando o bello espe-
ctaculo que oíTereciam as innumeras creanças todas uniformizadas e em selecta
formatura, dirigidas pelos respectivos professores, dava passagem ao luzido bata
lhão infantil que, sob o commando do distincto capitão Ayi'es Tovar, e puxado por
vibrante dobrado que executou sua apreciada banda, fez, ao chegar, as continências
do estylo, embarcando também no Cintra, em cujo tombadilho executava a banda
do corpo militar de policia explendido dobrado.

A's 11 horas e 20 minutos aquelle vapor deixava o cães emquanto os jovens
estudantes, presos do maior enthusiasmo, entoavam a canção do barqueiro.

Ao meio dia, o Cintra, acompanhado da lancha Victoria, conduzindo os alumnos

das escolas do Porto das Argolas e respectivas professoras chegava á Pedra d^Agua,
fazendo-se o desembarque com a maxima regularidade.

O batalhão infantil tomou posição no terceiro plano, onde fez varias ma

nobras e as continências do estylo e ahi aguardou a chegada do chefe do Estado e
comitiva.

Os demais alumnos ficaram nas proximidades do edifício da immigração, exten-

didos em linhas parallelas, sendo então pelo Sr. Dr. Gomes Cardim feita a distri

buição dos instrumentos para o plantio dos arbustos.

Para adquirir-ss uma esplendida cbocadelra por preços extremamente reduzidos

basta dirigir um pedido á Sooiedade Nacional de Agricultura
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Dividirto O tRri-eno em tros plano.-!, foiMin ollo'; occupailos : o pi iiooii-o j). !- ;'.7

alumnas da Modelo e Normal, o 3e,'jimiio por ;:d 'ia Modelo, i_'! opo ii-!rolar e f,--cola

das Arfíolas e e terceiro por ."ioda .Modelo e yViMolas, ooc ip inilo riMip ).s do íiloiunas

outras posições.

A 1.1/2 da tarde chegava a bordo do Cinlra o Sr. Dr. lerniiymo Monioiro
acompanhado do sou ajudante do orilons o au>ulio.ro-'. da a(lmini.stração, deputados
e outras autoridades, sondo recebidos no cães polo.s Srs. Dr.s. Gomes Cardim o

Deoeleciano de Oliveira.

A' pas.sagem do S. Kx. para o o.çtabelccimont.o principal da Pedr.a dWgu.i, o
batalhão infantil prestou as continímcias devidas. execut:indo t.ambem a, banda do
policia o Hymno Naciomal á chegada df> chefe. i!o Kstiido, rpie, (oi rec bido poi- estro-
pitosa salva de palmas vibrada pelos pre.seiioe.s.

Após alguns momentos de descanço no sal.10 pi in^iiail, s. E:c. o eoiuiiivii diri
giram-se para o pavilhão á direita, onde neve inicio enoio aexeruç:io do procramimi.

Assim d que foi entciido corn alma o Hymno .Naicion.il p[)r te.dns os alumn s,
acompanhados pela banda infanUl, hndo o quo o Sr. ijre.salenu- do Estado deu a
palavra, ao Dr. Deoeleciano de Oliveir.!, que, ao a.ssnmar ã tribuna, recebeu mere
cida ovação do sclecto e numeroso auditório.

A oração do distincto e talentoso conterrâneo, cuja mn.iesi la 1103 priva de.
J,l-la » integra, foi ema pcoa d. Mo valor, son.lo ao terminar

''''''^^"ainda o intolligonlo .ilnmno Floriano Tovar pr.munciae.io com mlmi-
ravcl correcção bollodiocnr», o t,ae II,e valeu mm-oe applaoca.

'ntca fo? cantada com bastante OKpr s.-ao d» Cm,,,.., ,|„
l" e 2" annosda Escola Modelo. „ Cardim recitou a p ;o-ia O,

Em. seguida o applicado
„  aiX eaeouiadas com a mna.ma perfeição a,

00 prograrnma oram »m ^ a so,.m„.
as por.

^ vSírã "Tfe^ta da natureza, pela menina Maria Lúcia ; A derrV,ada
íèrFurtado'; A d.r,■»«</«( de >3. Copello., ). por Ayres Tovar e ,u,c,.,.s„'
Dinorab Nunes

por

por

procedeu sé, então, a distribuição do jornal A Pairio., orgam dos aluinnos da
®'°°Apr pòd«no dcscanço, realirou-se a cen ■Id Plunlio „a., areies „„
meio do maior cntlmsiasmo, de quo se ucbavam possuo,.,, „ cocnc,-,!'presentes. tocante essa equo encontrou a mais fung,, rop„
alma de quantos tiveram a ventura de tomar parteo assistir » .... >«>■Tom/daTai posições respectivas, foi feita a primeira 'f'»-
ge Po« Sr. Dr. .leron.vmo Monteiro, eroquanto as alunmas ,An "g bymno das arvores, deliciula cornpotição do maestro Aunon

A um signal dado pela cometa do batalhão infantil, foi
aluronas o plantio de outros arbustos, ao todo 100,

Teve começo om seguida a execução da terceira parte do
CoUectivo de bastões pelos alumncs da Escola Modelo, ucoinpapLanqô
batallião infiintil.

51 erra.

feito

P^^ugraruma com o
a banda do
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Eísus üx'1'cicios f.u"a:ii eíTectuados com gcau.Ie rcgulariilado e desembaraço,

ouvindo-so ao terminar estrondosa salva de palmas.

Realizou-se ainda o coUcctivo de allcres por alumnos da Escola Mo leio ; Pulo

em altura, por aluranos do 3° e 1° annos; Pulo cm distancia, pelos aliimnos do 1"

anuo compleniimtar o colícclico de esgrima dc bayonelas.

Foi som duvida alguma a nota mais captivante e que mais funda impressão

causou aos assistentes o assalto de bayonetas constante da parte sportioa do pro-

grainma.

A segurança, a agilidade, a calma com que se portaram os alumnos que nello

tomaram parto merecem especial destaque não só por se tratar de exercicios de
diíllcil execução, mas também pelo pouco tempo que tiveram aquclles moços para
fazer a devida aprendizagem que os habilitasse a se apresentar no campo com
tão notável desembaraço.

Grandemente justos foram os applausos que lhes deram os assistentes.
O adoantado da hora impediu que fossem levados a eífeito alguns numoros do

programma.

Minutos depois, o Sr. Dr. .leronymo Monteiro o comitiva retiraram-se com as
mesmas formalidades, tendo antes o Chefe do Estado felicitado calorosamente o
Sr. inspector geral do ensino, Dr. Gomes Cardim, polo brilhantismo da festa que
acabava do realizar.

Foi feita momentos depois a distribuição de doces e refrescos ás creanças,
tendo tambom sido oílerecidos aos convidados doces e bebidas.

A's seis horas da tardo o Cintra e a Yicloria conduziam para esta capital a
mocidade escolar, professores e demais convidados, sendo durante a viagem entoa-
dos vários hymuos e executados pelas bandas infantil o policial bellos trechos
musicacs.

Assim terminou o attrahonto festival que tão grata e duradoura impressão
deixou no espirito da sociedade espirito-santense, cuja iniciativa e êxito brilhante
se devem aos esforços e á boa vontade do illustre pedagogo, Dr. Gomes Cardim,
iniãtigavel inspector do ensino a quem o Diário felicita.

.A-sciix-i-íx l5a,sso Com* — Foi muito agradavel a impressão que
trouxemos da visita a Ascurra Basse Cjur, ura bom estabelecimento no seu ge-
noro, onde encontram-so regularmente cerca de 50 a 60 variedades de gallinhas
de raça para ropividucção.

Essas gallinhas geralmente do origem estrangeira são importadas das me
lhores «asas de Londres, França e Alemanha e uma vez acclimadas ao nosso clima

são reproduzidas e vendidas aos criadores.

A reproducção se faz em couvesses e eleveuses de systemas franceses e ame
ricanos e tivemos occasião de ver uma centena do frangos de tres a cinco meses

de uma belleza extrema, rivalizando cora seus progenitores, saidos das exposições
de Londres e Paris. Esses animaes nascidos e criados sob o nosso clima são de muito

O araie kmk da Sociedade Nacional de Airicnltiira é lioin e Mraío
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mais resistência e melhores productores, pois os animaes importados perdem
muito tempo em se conformarem com o clima o as grandes iutemperies podem

fazer-lhes affecções tão fortes que ficam por muito tempo incapazes de re
produzir.

A couveuse artificial entre nós não dá gi-anle porcentagem como 6 natural,
devido á influencia do clima directa nos apparellios, precisando uma installação
especial, que o seu proprietário cuida fazer actualmonte.

Concluida essa installação, dotada do mais numerosos apparellios, a Ascurra
Basse Cour poderá produzir annualmento do dous a tres mil frangos de raça para
reproducção, o que já é alguma cousa para o nosso meio.

O processo adoptado para a acclimação das aves recentemente iraiiortadas con

siste em dar-lhes um tratamento muito semelhante ao do sou país de origem, para
o que são recolhidas em gallinheiros muito asseiados e confortáveis, cora cerca do 40

a 50 metros quadrados de superfície, arborizaiios, e com oito a 10 metros quadrados
de cobertura, onde dormem e ficam nos dias chuvosos. Essas iustaliações dão para
ruas que vão sair num grande parque de cerca de 500 metros quadrados do super-
ficie, todo arborizado e gramado, onde todos os dias vão pastar algumas dezenas
de gallinhas alternadamente.

Actualmente, a Ascurra Basse Cour tem GG dessas installaçõcs completamente
cheias como adeante mencionaremos, dois parques para pintos o uma grande sulca
para as aves.

Entre as raças que vimos podemos notar as seguintes: raças grandes para
açougue: conchinchinas brancas, pretas, amarelas c perdizes, brahmas claras o
escuras, Plymouth rocks brancas, amarellas e pedrezes, Dorkings brancas, pra

teadas e escuras, Orpingtons brancas, pretas, amarelas e jubilco, Wvandottes
brancas, pretas, amarelas, perdizes, prateadas e columbianas, Khoad Island Red
Langshans, e Coucou de Maline.

Gallinhas poedeiras; Leghornes brancas, amarelas o douradas, Ilamburgos
prateadas e douradas, Minorcas brancas e pretas, Andaluzas, Rcd-Cap, o B cesses
brancas e pretas.

Gallinhas bonitas para parque: Padoues brancas, pretas do topete branco,
amarelas, douradas e prateadas, Houdans, Creven cour, La Fleche, Phenix. Fave-
rolle, e algumas variedades de Bentams ( garnizés ).

Gallinhas de briga: Indianas, Malaias e Old England Game.
Alôm dessas raças também vimos bonitos faisões prateados, dourados, Lady,

bonitos pombos da Austrália, Seriemas, Jacús e outras aves, todas de muito boa
apparencia, mostrando uma magnifica saúde.

Para melhor idea do leitor sobre as bonitas installações da Ascurra Basse
Cour fizemos extrahir algumas photographias que illustram a presente noticia.

A producção de ovos da Basse Cour é actualmente do cinco a seis dúzias
diarias, subindo algumas vezes a sete e oito dúzias, conforme a estação.

Os pintos que vimos estão muito desenvolvidos e são criados em criadores ou
caixas quentes atô dous mezes quando passam para outras caixas abrigadas, mas
sem calor. São nutridos com aveia, fubá, triguilho e outros creaes cm pó, além
de vermes e leite que são os alimentos preferidos. Os doentes são sacrificados
para evitar o contagio, quando dentre dous a tres dias não são curados ou não
apresentam melhoras reaes.
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As encubadoras actualmente existentes, que são insuflicientes, têm capaci
dade para trabalhar com SOO a 1000 ovos mensaes.

O stock de aves da Ascurra Basse Cour é actualmente do cerca de 500 aves

entre gallinhas, frangos, faisões, etc.

Occupam-se no serviço da Basse Cour cinco pessoas, sendo um gerente, dois
poultrymens o dois chacareiros.

O Dr. Calmou Vianna proprietário da Ascurra Basse Cour mandou contractar

em Londres o conhecido poulti-ymans Mister Leo L. Farmess para viz* tomar conta
da sua Basse Cour, tendo esto especialista chegado pelo Aragon.

A. ixva,.— Do Sr. Geoi'g Boettg-or, residente em Brusque, Estado de Santa

Cathainna, recebemos uma carta, que abaixo transcrevemos e cujo conteúdo se liga

ao artigo que, sob a epigraphe Uva, em logar de feição deste Boletim publicamos.
Agradecendo a expontaneidade da lembrança, damos a palavra ao Sr. Boettger.
« A' Sociedade Nacional de Agricultui'a. Rio de Janeiro.
Exm. Sr, Presidente — Depois de alguns annos de observações respeito á cul

tura da videira entre nós, pensei talvez fosse do proveito a outros cultivadores
desta zona de publicar os resultados.

Incluso remetto á sociedade um exemplar da tal publicação, pedindo acceital-o.

Com estima e considex-ação, sou de V. Ex. Cr. Obr.— Georg Boettger.

Ijeg-islaçâo As-i-icola dlo Brasil.— D'0 Pais de 20 de março

do corrente anuo, extrahimos as linhas que, data venia, damos abaixo ; e, pelas
palavras benevolas com que distinguiram esta Sociedade, os nossos mais vivos

e sinceros agradecimentos.

« Esta secção foi distinguida com a oíTerta de um exemplar da Legislação agrí
cola do Brasil, preciosa collectanea das leis e actos dos nossos poderes públicos, re
lativos á agricultura, cqjo primeiro volume acaba de ser dado á publicidade, pelo
illustre Dr. Wencesláo Bello, digno Presidente da Sociedade Nacional de Agri
cultura.

Em verdade, esta prestadia corporação de amigos e proflssionaes da civilização
rui'al do Brasil teve a idéa de apresentar o referido trabalho entre outros que lhe
foi dado organizar para a ultima exposição nacional de 1908. Mas foram, sem

duvida, as dlfflculdades inhei-entes a todas as pesquisas históricas, incompativeis
com a rapidez havida no projecto e execução do mencionado certamen, que deter-

minai'am o retardamento da presente publicação.

Não era fácil tarefa « desentranhar das collecções de leis, esquecidas nos ar-

chivos, os testemunhos do zelo com que as passadas gerações de estadistas promo
veram a riqueza do país, pelo aproveitamento de seus factores naturaes.

O volume que temos sob os olhos, é apenas o primeiro de uma serie que se nos
afigura não será pequena.

São da pura raça e Já criadas no pais as gallinhas do Horto da Penha
Sociedade Nacional de Agricultura
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Conforme O ijlano expüsto pülo illustre Dr. WenccáhLü P.cilo, o tratado Cuiii-

plcto será dividido em dois poriodos — o Império o a Republica — roíitanJo-se o

primeiro de 1S08 a 1889 c o segundo dessa ultima data até loOT, o a:!no ant *rior á
referida exposição de 1908.

Cada um desses periodos ó subdividido nos seguintes capitulos ; 1", agricul

tura ; 2", industria pastoril; 3", immigração : 4', cjlonização; .5", impostos ; O", en
sino agrícola; 7", legislação llorestal; 8°, credito agrícola; tc, industria? ruraes ;

10°, finalmente, inilustrias extractivas.

Como so vê, basta essa relação para indicar a importância do trabalho feito
pelos antigos legisladores do Brasil.

Quasi todos os serviços do actual ministério da agricultura encontram ai a
sua tradição, o esforço muitas vezes tlnorico, que se não traduziu em realidad(>s
benéficas ; mas, em todo o caso, a prova de nece.ssidados que hoje devem ser atton-

didas com tanto maior rapidez quanto anti_'a é a comurchensão que dcllas jã
tinham aquelle.s que de longo tempo observavam as precárias condições de eco
nomia nacional.

Comprohendeudo exclusivamente a parte de agricultura e essa mesma de ISiiS
a 1889, o presente volume ostã cheio de ensinamentos procir.sos, que muito sorvem
aos que ora trabalham com patriotismo para levantar o nivel da nossa vi la a rricola.

Os nossos antepa.ssados muita coisa fizeram de i)om, do admirável mesmo,
conforme consta desta rica collecção. Mntretanto, é doloroso dizer, em liem da ver
dade e como um estimulo ãs modernas gerações, qu'; es.se traliallio foi em grande
parte dissolvido por .subsequentes dosleixos o abandono, apesir dos priraeii.js
frutos lisonjeii'ament0 conquistados.

No terreno economico, especialmente no campo da actlvidadc anricola, a per
sistência não tem sido uma qualidade dos brasileiros, tanto no ponto do vista da
iniciativa particular, como no ponto do vista da legislação e da iniciativa dos go
vernos.

E'urgente romper comesse processo negativo de acção que surge e düsa]i-
pareco como brinquedo do crianças inexpertus o volúveis. Par.a isso, para essa
reacção nobre e salutar, cumpre que os governos subsequentes ao actual continuem
a bella orientação que aos negocios da agricultura vai desassombradamonte im
primindo o digno Dr. Rodolpho Miranda.

K, tornando ao volume que nos desperta e.ssas considerações, perraittido nos
seja dizer que, excepto a questão do difflculd ide nas pesquipa.s, não vemos bom uma
razão plausível para que se comece o hi.storico da legislação agrícola apenas era
1808.

8e nessa época o Brasil era nomin.alracnte um reino que nesse caracter se
manteve até 1822, sabe-se que de facto antes dessa data éramos uma colonia da
metrópole portuguesa. Apenas o rei aqui obrigado a residir e aqui decretava a.s
medidas de caracter político e economico, de que necessitava o nosso país, ao passo
que antes de 1808 essas coisas vinham traçadas da metrópole portuguesa, em
fôrma de cartas régias.

Ora, essas cartas régias representam um enorme e primitivo contingente
administrativo para a organização de nossa vida econômica e agrícola.

Não raro, muitas dellas synthetizam a sabedoria e o patriotismo dos governa
dores do Brasil, que suggestionavam as medidas adoptadas pela metrópole.
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Alii está a nossa historia econômica, a nossa historia agricola, assim como,

todas as outras modalidades administrativas da evolução nacional.

Como dispensá-las, a essas, ás vezes notabilissimas cartas régias, ao fazer-se
uma colecção das leis o actos dos poderos públicos relativos á agricultura ?

Gomo dissemos acima, não vemos outra razão, para isso, senão as difflculdades

das pesquisas ; mas é forçoso confessar que a omissão de um tão largo periodo de
trabalho preparatório da actividade agricola brasileira, constituo uma lacuna
que occorre lembrar doante do util volume agora publicado pela Sociedado Na
cional de Agricultura.

Semelhante observação, pordra, não deve absolutamente trazer a mais levo
idéa de uma censura. Trata-se de um desejo ingenuamente formulado com inteira
sinceridade.

O presente trabalho deu-nos a sensação de uma evolução histórica da agricul
tura brasileira, no ponto de vista da respectiva legislação. Tivemos o prazer sadio
que inspiram as coisas úteis, desejando ainda mais, desejando que essa evolução
fosso apanhada de ura periodo mais remoto, destacando as phases de nosso pri
mitivo e lento trabalho agricola.

De certo, semelhante exigência é uma virtude emanada do volume que nos
foi prodigalizado por esse trabalhador incansável que 6, inequivocamente, o
Dr, Wencesláo Bello.

ColoiiÍ5Ba^*ü.o.— Entre os diversos lotes da colonia do Alto Uruguay,
situada no majestoso valle do Rio Uruguay ( Estado do Rio Grande do Sul) conta-se,
entre os mais prosperas, o do colono sueco João Englande.

Na photographia do referido loto que ao lado estampamos, vê-se o proprietário
do lote Sr. João Englande, ao lado de sua casa e preparado para dar um passeio
a cavallo.

Um extraordinaião pé de mandioca, pois, mede mais de sete metros de altura,
revela a fertilidade daquella terra, que ainda tem a proteger-lhe as condições
climatologicas daquella região.

A qualidade desse colossal arbusto de mondioca é a de rama negra.

A-ssociaçãLo Ooiiiiiierciai tio Max-anliâo. — Daquella pros
pera Sociedade, instituida em 5 de fevereiro de 1878, em successão á antiga, rece
beu esta Sociedade, uma circular nos seguintes termos:

E'-me grato communicar a V. Ex. que, em sessão de assembléa geral, ordiná
ria, hoje, foram impossados os dirigentes desta agremiação, eleitos, a 17 do cor
rente, para o novo anno social, pela forma seguinte:

Direcloria

Presidente— Emilio José Lisboa.

"Vice-Presidente— José João de Sousa.

P Secretario — José Corrêa do Carvalho.

.  2° Secretario — Manoel Coelho Pecegueiro Júnior.

Thosoureiro — Antonio Rodrigues Martins.
2246 7
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Vogai — José Alves Martins de Sousa.

» — Arthur Leão e Silva.

» — Manoel Satyro Lopes de Carvalho.

» — Viriato José Gonçalves.

Contando que V. Ex. continuará a dispensar a esta corporação a consideração
com que sempre a distinguiu, sirvo-me do ensejo para api-esentar a V. Ex. os

protestos do mais elevado apreço.— O 1® Secretario,— José Corroa de Carvalho.

Iin.ra.is'rant©s cleserixTbarcatios no i'>or*to «Io Santos
dnmn fce> o mês dLo

FEVEREIRO DE 1910

Italianos

Espanhóes

Portugueses

Turcos

Alemães

Austríacos

Franceses

Brasileiros

Russos

Argentinos
Ingleses
Gregos
Hollandeses

Chilenos

Peruanos

Japoneses *

Suissos

Total ^

Espontâneos ^
Subsidiados

Total ^

Europa ^
Asia.

África

Norte América

Argentina, Uruguay
Diversos portos

Total ^

597

:i60

742

23

60

22

3

63

144

5

3

2

6

2

2

1

1

7

043

444

599

.043

.349

13

186

O

341

154

.043
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Xnxuíísraitea entrados, no porto do Rio, no nids de
JS-ereroiro de lOlO

Sendo

entraram 2.149

Portugueses. . . .

Espanlióes

Italianos

Alemães. . . , . .
Austríacos

Brasileiros

Franceses

Russos

Syrios

Norte Americanos.

Ingleses

Hollandeses....

Sex'Tios

Argentinos ....

Belgas

Irlandeses

Romaicos

Suissos

Senogalês

Finlandês

Grego

Húngaro

Indiano

Japonês

1.399

240

147

107

55

48

47

30

18

14

10

8

7

5

2

2

2

2

Total
2.149

Constituídos em famílias agricultoras.

Portugueses famílias de 40 pessoas
Espanlióes » » 5

Italianos > » 16 >

Alemães > 74 »

Austríacos 22 »

Franceses » > 23

Russos, > 9 »

Hollandeses » » 4 »

Servios »
5 »

Total, » 198
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De outras profissões.
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Portugueses .  . . . 62 famílias de 102 possí

Espanhóes » 42 >

Italianos ,  . . . 9 y> > 28

Alemães .  . . . 1 x> )> 2 y>

Austríacos ,  . . . 5 » 22 >

Franceses .  . . . 2 )> » 8

Russos » )> 5

Americanos ,  . . . 2 » 9

Argentinos .  . . . 1 » > 2 >

Total .  . . . 98 280

Collocação ;

Pernambuco. . .

Bahia

Espirito Santo. . .

Districto Federal .

Rio de Janeiro. . .

Minas Geraos. . .

S. Paulo . . . . •

Paraná

Santa Catbariua. .

Rio Grande do Sul.

Somma.

Os restantes. . .

7

5

11

5

17

87

39

100

1

72

438

1.711

pessoas

7>

»

)>

»

»

»

V

»

Que faltam para completar os 2.149

não foram collocados por intermedie da Immigração, porque vieram com destino
certo.

Destes 2.149 immigrantes, vieram :

Espontâneos • 2.061
Subsidiados . . .

2.149

E eram :

Homens 1.701
Mulheres 448

2.149

Dos quaes são :

Solteiros 1.169
Casados 951
Viúvos 29

2.149
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E de entre estes contam-se :

Maiores de 12 annos 1.937

Entre 12 e 7 annos 73

J> 3e7 » 83

Menores de 3 > S6

Total 2.149

A. lboi'x*a.clxa, e o g-o^verno l>ra,sileii'o. — Com este titulo e

assignado E. M., publica o jornal La Gulta Perdia.
« O Governo Brasileiro envida, actualmente, grandes esforços para estimular

a industria da borracha eaugmentar a producção que não cresce em proporção do
consumo.

Em conseqüência da alta do preço de importação da borracha, resultante do

afastamento das explorações e das diíQcuIdades de transporta, o Governo do Estado
do Parã dirigiu uma mensagem á Assembléa do Estado no intuito do convidar os
exploradores a terem mais cuidado na extracção do «látex », e principalmente

para encorajá-los a fazer uma cultura em regiões mais accessiveis, de modo a po
derem sustentar a concurrencia das sociedades orientaos.

O Governo visa a necessidade de regulamentar a exti'acçEo, fixando a época
na qnal deve ser feita a primeira incisão e a altura acima do solo.

Sondo a borracha um dos productos mais importantes e uma das fontes de ri
queza do Brasil, decidiu-se o Governo a fazer reaes esforços para salvaguardar suas
riquezas e desenvolver a exploração, segundo os methodos mais modernos e mais
scientificos.

Depois, o Governo Brasileiro, está resolvido a desenvolver a plantação
mothodica.

Está em discussão, actualmente, o projecto de offerecer aos que queiram
plantar um milhão de arvores ou mais, o terreno e a isenção de direitos, de todos

os direitos sobre a exportação da borracha por longo tempo, mediante participação
do Ge ver no nos beneficios.

Como o único território em que o Governo Federal é senhor supremo é o

território do Acro, território federal, estando as outras regiões sob a fiscalização
immediata dos Governos dos diversos Estados, a experiência será tentada primeira
mente nessa região. O solo o o clima do território de Acre são reputados, como fa
voráveis a essa cultura. O cacáoeiro ahi cresce igualmente bem.

Certo, esta proposta será adoptada em 1910, após a votação dos orçamentos.
Sentimo-nos felizes em assignalar que o Governo Brasileiro entra brilhantemente

na via de favorecer a plantação. Já aqui mesmo deixámos indicada a nossa opinião
a esse respeito, e as difflculdades da distancia e do transporte, que inquietam os

nossos amigos brasileiros, previnimo-las em um dos nossos estudos, ha alguns meses.

Os Srs. Lavradores são convidados a se JiUar á Cooperativa
Central dos Agricultores do Brasil, cujos quinhões de 100% e joia de
50$ são subscriptos na séde da Sociedáde Nacional de Agricultura
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Assignalavamos por esso tempo a impossibilidade em que se veria um dia a bor
racha do Brasil de concorrer com as respectivas plantaçõos no Oriento. Jd preconi

zámos, então, em distrietos mais accessiveis que as regiões longinquas dos afluen

tes do alto Amazonas.

Portanto, só podemos bater palmais <1 mensagem do Governo do Estado do Pará
e ao projecto do Governo Brasileiro.

Apenas uma objecção pôde ser ainda feita: o território do Acre é, abstracção
feita de seu solo e de seu clima, favorável para se tentar abi a plantação ? As

difficuldades do transporte não nos parecem menores nessa região longinqua do
Brasil que nas regiões do Alto Amazona.s. A mão de obra abi constituirá também,

aorcditamo-lo, um outro obstáculo ao desenvolvimento da plantação.
E' um começo, todavia, e deve-se e-sperar que o exemplo dado pelo Governo

Federal será seguido pelos governos dos Estados, aos quaes a cultura da borracha
interessa no mais altográo e que esses governos offerecerão as facilidades anaiogas
ou equivalentes aos plantadores.

E' tempo já de se pensar nisso, pois que se não pôde esquecer que 600.000 acres
de culturas no Oriente despejarão diariamente sua producção no mercado, antes que
as prodncções brasileiras estejam em pó do produzir.

Eseriptorio <1© engj-enlaaria ei-vil © ag^-r-onoinica, — Os
Srs. engenheiros F. T. de Sousa Reis e P. de Lima e Silva, acabam de installar,
nesta cidade, ao largo da Carioca n. 10, um escriptorio de engenharia civil e
agronômica.

Competentes, laboriosos e cheios de fé e de enthusiasmo pelo progredimento
deste grande Brasil que lhes é tão caro, como também a nós ; dispondo, além
disso, de auxiliares idoneos e zelosos, os illustres engenheiros promottem encarre
gar-se do preparo de plantas, projectos e orçamentos de construcções irreprehen-
siveis sob o ponto de vista hygienico, quer para pessoas de tratamento, quer para
colonos.

Incumbem-se também de installações de luz e força, irrigações, drenagens e
construcções de estrada, e, o que muito nos interessa, do preparo de terras para
plantação, semeação e colheita do arroz, café, canna, cacáo, milho, fumo,

e de analyses de terra e forragens, etc.
Fazendo votos pela prosperidade da empresa a que se deram os distinctos

engenheiros, daqui os applaudimos com enthusiasmo, e chamamos a attenção doa
interressados para o annuncio que vae na secção competente deste « Boletim ».
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EKPEDIENTE DA SOCIEDADE NACIDIIAL DE AGDÍCDLTDDA

Horto da Peníia

Visitaram o Horto Fructicola da Penha, durante o mês corrente os seguintes

Srs:

João da Cruz Araújo.

Augusto da Cunha D. Estrada.

Geraldino Ferreira Paula.

Clovis deFi'eitas.

Geraldino Ferreira Paula.

Geraldino Neto Paula.

Cap. Liberato Bittencourt.
Liberato Bittencort Filho.

Cap. Vital de Oliveira Araújo.
Dr. Oscar Francisco de Freitas.

Secção Tccímica

PERGUNTAS E RESPOSTAS

O Sr. Lino Gomes, pergunta o que significa a expressão terras fortes, muito
commum nos trabalhos portugueses.

R. Chamam-se as terras fortes as em que a argilla ou barro existe em grande
quantidade; seu caracter essencial é o de endurecerem e de abrirem com a força do
sol. As terras assim denominadas são difflcies aos trabalhos aratorios, especialmente
na estação seca; não são muito convenientes às plantas, devido não só a excessiva
seccura, como ainda por impedir o desenvolvimento das raizes.

O Sr. João Assumpção, lavrador em Minas, pergunta como pode ajuizar da
riqueza de um cortiço (colmeia).

R Para ajuizar da riqueza de uma colmeia ou cortiço, pratica-se da maneira
seguinte: , ^

Espera-se que as abelhas tenham todas entrado no cortiço ; da-se uma pan
cada com o dedo na parte inferior do cortiço e observa-se o rumor que produz o
enxame- se o zumbido, que se segue depois de aquietada se renova repetidas vezes,
signal é queo cortiço estã bem povoado e abastecido. Quando a população é dimi
nuta, e as provisões pobres, o som do cortiço é claro, o zumbindo agudo e cessa
de súbito.
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A Exma Snra Dr. Maria Luisa, noviça om assumptos apiculos, como nos diz

em sua prezada carta, pergunta-nos, como se dovc guiar para conhecer e distinguir
as abelhas, obreiras, zangões e mostra ou rainlia.

R. As obreiras são as menores teem abdômen curto e tiãangnlar , asas com

pridas e grande actividade ; os zangões são grandes, do cabeça arredondada, olhos

muito desenvolvidos e abdômen muito grosso ; as rainhas ou mestcas, são pouco
menores que os zangões, asas curtas, abdômen comprido o dotados de pouca

agilidade.

O Snr. Antonio de Paiva desejando comprar uma propriedade, deseja sabor
o que significa as expressões alquei7-e e tarefa o quanto valem em metros ou

hectares.

R. Chama-se por convenção alqueire á área de terreno em que se pode plantar
um alqueire, isto é 40 litros do sementes.

Xos Estados do Sul admitte-se dois typos para unidade do alqueire agrario.

Assim é que em S. Paulo e Paraná ello corresponde á área de 5u braças de

frente e 103 de fundo, ou 5.000 braças quadradas, o que T' igual a S I.'"-gOO.OQO

ou 2 hectares e 42 ares, emquanto que no Rio Grande do Sul, Minas, E. Santo o

Rio de Janeiro o alqueire corresponde a cera braças d(; frente por cem de fundo,
ou de 10.000 braças quadradas, o que 6 igual 48"'- 400 quadrados, ou ainda 4 he
ctares e 84 ares.

— Pedro José das Neves, lavrador na Bahia, pergunta, o que se chamam, no
arado, peças relhas e aiveca.

R. A relha é a parte perfuranto do arado, com curte horizontal, o onde começa
o levantamento da terra ou leiva, já cortada pela rega. Asuaacção 6 o córie ho
rizontal, que separa a leiva do fundo do rego. K'também cliamada forro, folha.

A aiveca é a peça que recebe a leiva cortada pela rega o rellia, e lhe imprime
o movimento para o completo e perfeito caimento da terra. A' aiveca também
dão o nome de telha,

Paulino Cavalcanti.

Suporiutondonto do Horto da Pealia.

Secretaria

FEVEREIRO DE 1910

Correspondência recebida

Cartas 475
Officios de Governos 24

»  de particulares 2
Telegrammas 7
Circulares 23
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Correspondência expedida

Cartas 371

Oílícios de Governos 14

»  de particulares I

Telegrammas. 31

Circularos 3.22(5

Diplomas 62

Revista « A Lavoura » 2.941

Sscção de fornecimentos

Arame farpado e grampos

Pedidos satisfeitos 26

Rolos de 40 k 419

»  de 26 » 130 594

Metragem 199.238

Grampos para as cercas 571 kilos

Custo

Preço no mercado 8:288$000
»  fornecido pela Sociedade . . 5:543$000

Economia realizada paio socio. . . 2:7458000

Secção das applícações Industriaes do álcool. Movimento de propa--»
ganda no mês de Fevereiro

Foram feitas 3 exhibições com apparelhos a álcool, sendo 1 na capital (centro)
e 2 em subúrbios, tendo funcionado 5 apparelhos de illuminação durante 5
noites, consumindo 36 litros de álcool do 40°.

Forneceram-se 162 litros álcool de 40» a diversos.

Total do álcool consumido neste mês 198 litros.

Fornecimentos feitos aos socios pela Sociedade Racional de
Agricultura

Tirando partido de seu caracter de associação, já prestigiada cora o numero de

mais de 2.500 socios, a Sociedade, no intuito particular de demonstrar a utilidade
e o mechanismo dos syndicatos agricolas, emprehendeu favorecer os seus socios com

Oalliniias as moluaros poedoiras, 'bai-atissiirias, HorVo da Ponlia,

Estação da 3F»oalia

2240 S
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O supprimento de generos estranjeiros e nacionaes a preços mais reduzidos do que

os do commercio a varejo.
Com esse proposito e valendo-se dos favores aduaneiros que a lei confere ao

Syndicato Central dos Agricultores do Brasil, tem forneciflo arame farpado o res

pectivos grampos.

Além disso e mediante contractos especiaes, tom fornecido a preços reduzidos,
formicida, álcool, machinas agrícolas e outros objectos.

Revendo todos os seus contractos e fcizendo outros que começam agora a vi
gorar, a Sociedade está habilitada a fornecer os seguintes generos, em cujos preços

não estão incluidas as importâncias de emballagem, de despacho e do frete.

farpado para cox^cass

rolo de 26 Idlos com 160 metros de fio a . . . 7íp200

rolo de 40 kilos com 402 metros de fio a . . . 11$000

A.ccessorios para as cercas

Grampos para prender o arame $360 o kilo
Moirões com 2 metros de altura 1$500 cada um

Pilares » » » para os cantos . . . . 3$400 »

Varetas para as cercas $450 »
Esticadores com manivela 5$200 »

»  com moitões 5$200 »

Enxadas Tbein calçadas de aço

Universal Radiante Raio Cruz

Vermelha

de 2 libras. . . . 1$400 1$2Õ0 1$450

de 2 Vz libras. . . 1$500 1$350 1$500

de 3 libras. . . . .  . 1$450 1$G00 1$500 1$580

de 3 1/2 libras . . .  . 1$570 1$750 1$600 1$740

de 4 libras. . . . .  . 1$680 1$900 1$700 1$S30

Foices

Ns. 1, 2, 3,4, 6, 8, 9, 10 11 e 12 —aos preços respectivamente de
Rs. $600, $670, $730, $800, 1$000 1§130, 1$300, 1$500, I$600 e 1$800.

Macliados

Estreitos:

sortidos de 3 a 4 39$0G0 a duíia

Largos:

sortidos de 3a4 40$000 »
de 3 1/2, dúzia 4l$000 ; de 4, dúzia 45$000 ; de 4 1/2, dúzia 48$000;
de 5. dúzia 51$000 ; de 5 1/2, dúzia 56$000 ; de 6, dúzia 62$000
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IMacliinas agricoltts

Moinhos para fubá:

Marca patente — N. 6 por 31$ ; n. 8 por 36$ ; n. 10 por 41$ ;
n. 12 por 50$ ; n. 14 por 60$, n. 16 por 63$ ;
n. 18 por 75$000.

Marca Try — N. 8 por 52,$ ; n. 10 por 67$ ; n. 12 por 83$ ; n. 14
por 96$ ; n. 16 por 120$ ; n. 18 por 130$000

Debulhadores de milho:

Coloniaes 5$200
Black 8$600
Clinton^ S1$000
Águia 40$000

Arados americanos:

N. O, 18$; n. 00, 20$ ; n. B 1, 26$; n. A 1 1/2, 33$; n. A 2, 36$; n. A 3,
40$000

com disco reversiveis :

20", 170$000 ; 24", 210$000

Cavadeiras:

para tirar terra

americanas, com 2 pás 10$200

para café

3 £ —Rs. 1$300;3 l/2£—Rs. 1$400

Pulverizadores:

Brauer n. l 62$000

são applicados na exterminaçao dos parasitas g,ue atacam os arvoredos, com
os ingredientes liquides que forem aconselhados.
Além destas a Sociedade fornece installações completas para o preparo do

arroz e do café, mediante prévios ajustes sobre os quaes o socio lavrador gosará
de abatimentos que oscillam de 5 a 10 Vo sobre os respectivos preços de catálogos,
sendo gratuito os transportes nas estradas de ferro federaes.

Lacticinios

Installações completas para as industrias de lacticinios pela Casa Hopkins
Causer, com abatimento de 5 "/o, sobre o preço do catalogo.

Oolmeias

Com os mais modernos aperfeiçoamentos pelo preço
(J0 18$000
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Saloxo

Um preparado de sal e peroxydo 'de forro proprio para alimentação do
gado, é economicoe asseado, era tijolos de 5 kilos, não sujando as baias ou lugares
onde são collocados e sera desperdício. Preço 190 réis o kilo.

Nota. — Se o socio pedir do uma só vez 500 ks., go.sará o abatimento do 10 °/o;
de I.OOO ks. para cima o do 15 "/o

Formicidas

Paschoal

Caixa com 4 latas de 4 litros cada uma .

Merino

Caixa com 4 latas de 4 litros cada uma .

Sehomaker

Caixa com 6 botijas de 1 1/2 litro cada uma

16$000

1G$000

22$000

A-Icool

De força de 40*, em latas de 18 litros, pelo preço das vendas era pipa, o que
corresponde a uma reducção de cerca de 10 "/o-

y\.utiseptxcos

Creolina Pearson

Cresolina Werneck

A mais reputada das creolinas de fabricação
nacional

Electro Sanitas

Preparado do Sr. Octavio Santos Moreira, de
magníficos resultados obtidos para a extermina-
ção de insectos nocivos as plantas e gafeira dos
carneiros

Oiversos

Pós para gósma — de gallinhas — especifico re
commendado

Sulfato de cobre para tratamento de plantas
Sulfato de ferro.

Sal amargo. . . ^menos de 60 kilos.

2$000 a lata c/l litro
1$100 » "

$500 o litro

Sal de Glaubert

/mais de 60 kilos,.

tmenos de 60 kilos.

■/mais de 60 kilos .

lata 1,$200
kilo $650

» $250
■»

$160
$230
$150
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Enxofre:

em flor caixa 11$000

Mercúrio marca Boi:

caixa com 50 graramas 1$000; com 100, l$700 ; com 200, 3§100 ;

com 400, 5s700

Escovas de raiz para animaes.

N. 115, 6$500 ; n. 116, 7$500.

Escovas fraucesas para animaes.

N. 115,9$600 ; n. 116, 10$500 ; n. 117, 11$500.

Tesouras:

para podar, n. 27 uma 4;ii200

para tousar animaes » 4$200

Machina:

para tousar animaes » 4$600

Raspadeiras:

com asa » 4$300

com cabo » 4$ 100

reforçados 8$000

Correntes para arado e para carroça.

Elo curto:

1/8, kilo 950 ; 3/16, kilo 850; 1/4, kilo 770; 5/6, kilo 730; 3/8,kilo
()80 ; 17/16, kilo 660 ; 1/2, kilo 650 ; 5/8, kilo 640 ; 3/4, kilo, 640 ;

Elo comprido :

3/16, kilo 780; 1/4, kilo 750; 5/16, kilo, 730.

Chocadeiras e Criadeiras:

A Sociedade tendo adquirido em boas condições algumas c/íocaden-as e criadeiras
cede-as a preços reduzidos.

Os lavradores que bem conhecem os altos preços que costumam pagar, podem
apreciar a vantagem extraordinária dos preços que a Sociedade está habilitada a
llies proporcionar, e que representam economias de 5 a 40 %.

A economia proporcionada na acquisição do arame farpado, em relação aos
preços correntes no mercado, é respectivamente de 2$300 e de 6$000, para os rolos
do 26 e 40 kilos.

Ató o fim do anno ultimo, 31 de dezembro de 1909, a economia proporcionada
á lavoura com os nossos fornecimentos, foi de 189:828$640 não computados o

supprimcndo de plantas e sementes e os tivansportes gratuitos concedidos. No anno
de 1909 a economia importou em 9ô:464$740.

Qs lavradores devem-ise üliar á Cooperativa Central dos Agricultores
do Brasilj I rua da AlíaUdegaj 103
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Sendo um dos flns da Sociedade demonstrar os eíTeitos do regimen de associação

sobre a vida financeira da lavoura, e sendo condição essencial desse regimen a pon

tualidade dos associados, os fornecimentos especiaes da Sociedade serão limitados
exclusivamente aos socios quites.

Para os obter o interessado deverá satisfazer as seguintes condições:
P, ser socio quite da Sociedade Nacional de Agricultura;
2% ser agricultor, apresentando disso provas bastantes, a juizo da Directoria

da Sociedade;

3^, formular o pedido directamente á Sociedade c por escripto ;
4% pedir sómente para o seu proprio consumo, indicando o nome e a situação

da propriedade a que destina o emprego do producto;
5", enviar á Sociedade, juntamente com o pedido, a sua importância, ou uma

ordem para o seu pagamento contra casa commercial, ou bancaria, com séde na
Capital Federal.

A Sociedade se reserva o direito do negar fornecimento a quem peça ou te
nha pedido para outrem, ou tenha repartido com outra pessoa, ainda que as
sociada, generos anteriormente fornecidos e procederá de igual modo quando
souber ou tiver motivo para suppor que o pedido ó feito com intuito do
commercio.

Instituindo esses serviços dlrectos, procura a Sociedade desempenhar de modo
mais uíil o seu compromisso de se constituir em centro do auxilies á lavoura,
distribuindo-os de preferencia por intermedie de seus socios.

Com o mesmo intuito concederá aos socios despacho gratuito nas vias ferreas
federaes a plantas, sementes, machinas agrícolas, ainda quando adquiridas sem a
sua intervenção, e prestará informações que lhes forem pedidas sobre assumptos
agrícolas e pastoris, tomando conhecimento das queixas e reclamações dos lavra
dores associados, advogando-as quando justas, perante quem de direito.

Socios entrados para a Sociedade Ilacional de Agricultura no mês
de Fevereiro de 1910

Tenente-coronel Lourenço Pereira Ribeiro.
Coronel Joaquim Pinto de Resende.
Francisco Augusto da Resende.
Antonio Figueira de Ornellas.
Coronel Symphronio de Campos.
Pedro José da Trindade.
Secundino dos Santos Mello.
Clemente Dias da Trindade.
Manoel José da Silva.

Jarbas Guimarães.
Antonio de Queiroz C. Mattoao.
Gasíão Taveira.

Manoel Teixeira (lè Campos.
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Josú Gabriel Ferreira da Silva.

Coronel Domingos Custodio de Azevedo Pinto.

Gustavo Lopes Cançado.

Capitão Francisco Antonio Malaquias.

Dr. José de Azevedo Silva.

Henrique Suckow Joppert.

João Gama Bontes.

Júlio Costa.

Elpidio Soares Dias.
Romero Carvalho.

Coronel Joaquim Vieira Mendes Júnior.

Padre Cicero Romão Baptisía.

Tenente Leopoldo Bernardino de Andrade.

Major Antonio Moreira da Silva.

Capitão Joaquim Silvestre da Silva.
Major Isolino Santos.

Dr. Cicero Freire.

Cooperativa Agricola Leopoldinense.

Cândido José do Couto.

Coronel Pedro José de Sousa.

Coronel Leopoldo do Sousa Leão.
Bernardo Thinimig.

Francisco de Paula Gontijo.

José Rodidgues da Costa.
Sociedade de Agricultura do .Vlto Purús.

José Nunes Ferreira.

Alfredo Luiz do Prado.

Syndicato União Agricola S. João de Muquy.
Francisco Modesto da Costa.

José Assumpção Pimenta.
Stanislão Zambagycki.

Coronel Polyleio de Freitas Morão.
Coronel Sebastião Magalhães Pereira de Castro.

Pedro Ribeiro Alvares da Silva.

Joaquim José Teixeira.
Aurélio Machado de Oliveira.

Roberto Emery.

João Silvestre Teixeira.

Tito Livio Figueira.

Pedro Ferreira Penna.

Thomaz do Aquino Carvalho.

José Monteiro Pinto.

Antonio Carneiro Monteiro.

Os lavradores devem-se filiar á Cooperativa Central dos

Agricultores do Brasil, á rua da Alfândega, 108
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Firmino Domingos Dias.

Virgílio de Aguiar.

Godofredo Corrêa da Silva.

Pedro Augusto de Carvalho.

Cooperativa Agrícola de Oliveira.

José Affonso Fontainha Sobrinho.

Socios que suSscreueram para o « distinctivo > durante o mês
de Fevereiro

Dr. Luiz Bello 20.$

Adolpho Augusto da Silveira 20$
José Augusto Maia 20$
João Baptista Ferreira

Carlos Renaux

Olympio Joaquim Villela ^0$
Geraldo Ribeiro da Silva Resende

Gabriel Pereira de Lacerda

Urbino de Sousa Vianna

Dr. Miguel A. do Sousa Vianna 10''?
José jPereira da Rocha

150$

PARTE COMMERCIAL

Mês de marco

Oafé

As vendas realizadas durante o mês foram de 169.000 saccas, contra 151.000
em igual mês de 1909.

AS entradas attingiram a 181.834 saccas e os embarques a 199.128.
A existência verificada ao terminar o mês era de 291.300 saccas.

As cotações que vigoraram foram:

Por arroba Por 10 kiloa

N. 6 7$600 a 7$800 5$174 a 5$311
N. 7 - 7$500 » 7$600 5$106 » 5$174
N. 8 7$300 » 7.$400 4$970 » 5$038
N. 9. ........... . 7$100 » 7$200 4$834 » 4$970
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A.lii*od.ã,o em x-ania.

Durante 1/jdo o mês as eatradas foram avultadas, mas o stoch não augraentou

em virtude dos grandes embarques para S. Paulo que se acha desapercebido e

procura comprar para entregas immodiatas.

Os deposites nos mercados exportadores acham-se muito reduzidos e as

entradas vão em mingua sensível, de sorte que os p''eços aili regulara mais 10 "/o

acima dos que vigoram em o nosso mercado ; isto quanto á 1» quinzena, pois na 2%

a alta também se manifestou aqui.

O movimento geral do mercado, no decurso do mês, foi como se segue :

Fardos

Existência no dia 28 de fevereiro 20.571

Entradas na 1' quinzena :

Maceió 4.719

Mossoró 3.852

Perna IIbuco 2.760

Sergipe 1.063

Parahyba 740

Penedo 700

Ceará 59 4

As<ú 550

Mi.iMntião 279

Natal 201 15.459

45.030

Entradas na 2» quinzena;

Mossoró 4.212

Sergipe 1.988

Penedo 1.934

Maceió 1.529

Natal 1.400

Assú 910

Pernambuco 675

Parahyba 652
Piauhy 360

Ceará 300

Maranhão 241 14.201

59.231

Saida dos trapiches 26.471

Existência no dia 31 de março 32.760

Os lavradores devem-se Slíar á Cooperativa Central dos Agricultores
do Brasil^ á rua da Alfândega^ 108

2246 9 -
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Preços :
10 kilos

Pernambuco 15$0')0 a 17.'íOOO

Rio Grande do Norte 14$500 » ir.$500

Ceará 15$200 » 17$000

Parahyba 15$000 » 16$õ00

Penedo i4$r.00 > ir),>20()
Sergipe 14$200 » 16$000

' »

A-Ssucar

Na primeira quinzena o mercado manteve-se animado, fazendo-se muitos nego
cios, tendo havido subida nos preços, fechando firme o mercado ; na segunda as
entradas avolumaram-se, havendo alguma paralysação nos negocies; mas os

informes de que a safra em Pernambuco já está muito adeantada e a insistente

procura pura a Europa tem reanimado o mercado que flcou firme e com probabi
lidade de alta nos preços.

Neste periodo entraram de differentes procedências 125.2-09 -saceas

Saíram 114.373 »

Existência avaliada em 31 de março 299.391 »

Os preços por kilo foram os seguintes :

Pernambuco:

Branco crystal $280 a $310
Dito 3^ sorte $300 » $320
Crystal amarelo $260 » $270
Mascavinho $250 » $270
Somenos $250 » $260
Mascavo bom $200 » $210
Dito regular $190» $200
Dito baixo — —

Sergipe:

Branco crystal $270 a $320
Crystal amarelo $250 » $270
Mascavinho $220 » $270
Mascavo bom $205 » $210
Dito regular $190 » $195
Dito baixo — $180

Campos :

Branco crystal $295 a $320
Dito 2° jacto — —
Crystal amarelo — —

Mascavinho — —

Bahia :

Branco crystal $300 » $330
Dito 2® jacto $280 » $290

í



A LAVOURA 199

Aguardente

Durante todo o mês o mercado se manteve firme, convindo assignalar que,
na primeira quinzena, os preços, na maioria das pi'ocedencias, subiram 5$ por
pipa.

Os supprimentos, no mesmo período, attingiram a 541 pipas, cujas cotações por
unidade e base de 20 gráos regularam assim ;

Pai'aty 115^000 a 120$OQO
Angra 100$0U0 s> 105$000

Campos 90$000 > 95$000

Maceió 90$000 » 95$000

Bahia 90$000 » 95$000
Pernambuco 90$000 » 95$000

Aracajü 90$000 » 9õ$000

Sul 90$000 » 95$000

AJLcool

As entradas verificadas durante o mês foram do 1.134 volumes de diversas

procedências.

As cotações, por pipa, sem o casco, fizeram-se do modo seguinte :

40 gráos 130$000 a 135$000
38 » 120$000 » 125$000
36 > 110$000 » 115$000

Ajpross

Os supprimentos recebidos nesse poriodo constaram de 5.112 saccos por cabo
tagem ; 134.458 kilos pela Estrada de Ferro Central do Brasil; 190.595 kilos pela
Leopoldina Railway; 840 ditos pela Cantareira e 18 ditos pela Companhia
Sapucahy.

Saíram dos trapiches no mesmo periodo 6.408 saccos.
Os preços regularam da maneira seguinte :

Por sacco

Superior 29$500 a 30$000
Inferior 26$000 » 28$500
Rajado 23$500 » 26$000

A-lfafa

Vieram ao mercado, por cabotagem e pela Estrada de Ferro Central, 7.0G5

fardos, vendeudo-se de 180 a 190 réis por kilogramma.

Os Srs. Laoradores são conoidados a se filiar á Cooperativa

Central dos Agricultores do Brasil, cujos quinhões de 100% e joio de
50% são subscriptos na séde da Sociedade Nacional de Agricultura
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A.men<ioim

Chegou tão somente um sacco pela Companhia Therezopolis.

A cotação foi de 24$500 a 25$500 por 100 kilogrammas.

Banlia

Os supprimentos recebidos constaram de 19.990 caixas por cabotagem, 27.670

kilos pela Estrada de Ferro Central e seis caixas pela Companhia Leopoldina.

Por kilogramma {|

Porto Alegre (lata de 20 kilos) 1$100 a I.^^IHO j
>  » (» »2 » ) 1$060 » l$I80 I

Itajahy 1$100 » 1$200 t
Laguna 1$040 » 1$080

Batatas

Entraram por cabotagem 2.102 volumes; pela Estrada de Ferro Central 394.279
kilos; pela Leopoldina 24.255 volumes e pela Companhia Therezopolis .379.

Os preços variaram de 210 a 200 réis por kilogramma.

Farialxa de mandioca

Os supprimentos recebidos durante o mês constaram de 29.964 saccos por ca
botagem ; 122 ditos pela Estrada de Forro Central ; 80.494 ditos pela Leopoldina
Railway: 18.720 ditos pela Companhia Cantareira e 261 ditos pela Therezopolis.

As cotações por saccos de 45 kilos, regularam :

Especial 9$500 a 10$200
Fina 8$200 > 8$600
Peneirada 7$400 » 7$800
Grossa 6$400 » 6$760

Feijão

Durante o periodo alludido entraram por cabotagem 43.178 saccos ; pela Es
trada de Ferro Central do Brasil 39o.951 kilos; 20 577 saccos pela Leopoldina
Railway ; 567 ditos pela Companhia Therezopolis e 22.084 pela Companhia Can
tareira.

Os preços soffreram grandes oscillações, devido ás qualidades, tendo vigorado
os seguintes por sacco de 60 kilos:

Porto Alegre (superior) 10$000 a 12$500
Santa Catharina (idem) Nominal »
Manteiga 14$500 a 16$000
Enxofre 15$000 » 16$000 j
Mulatinho 13$õ00 » 14|500 •
Cores diversas 6$500 » 14$000 Í|
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Fumo em rôlo

Houvo sempre procura com negocies regalares realizados, fechando o mer

cado firme.

As entradas constaram de 10.663 volumes por cabotagem e 286.686 kilos pela
Estrada de Ferro Central.

As cotações fizorara-se assim :
Por kilogramma

De Minas, especial $900
Dito superior $800

Dito 2» $700

Dito ordinário $600

Goyano especial 2$000
Dito superior I$õ00
Baixo 1$300

Rio Novo, superior 1$800
Dito 2" 1$000

Dito baixo $800

Pomba suporior 1$100

Dito 2"^ $800

Dito baixo ' $600

Garangola . . . . 1$000

Picü, especial 2$000
Dito Ia 1$600

Dito 2^ 1^00

Bahia 1$600

IMEa.xi.teisrU'

Constaram os supprimentos de 529 caixas por cabotagem ; 219.423 kilos pela

Estrada de Ferro Central; 1.074 ditos pela Leopoldina Railway ; 1.267 ditos pela
Companhia Sapucahy e quatro volumes pela Companhia Cantareira.

Minas

Sul. .

For kilogranuna

2$000 a 2$400

I$800 » 2$200

M;a.te

Receberarn-se 774 volumes por cabotagem, sendo cotado de 500 a 700 réis o

kilogramma.

Os lavradores devem-se Sliará Cooperativa Central dos Agricultores
do Brasil^ á rua da Alfândega, 103
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Millxo

Foram recebidos 9.737 saccos por cabotagem ; 320.749 kiloa pela Estrada de
Ferro Central; 1.484.019 ditos pela Leopoldina Railway e 18.887 pela Cantareira.

O mercado conservou-se frouxo durante todo o mês, havendo até baixa nos

preços.

As cotações, por sacco de 62 kilos regularam como se vai ler :

Norte,, amarelo 4$000 a 3$500
Terra, > 5$.500 > 4$700
Dito, » misturado 4$H00 » 4$400

I*ol-vil3xo

Entraram 200 volumes por cabotagem, 14.284 kilos pela Estrada de Ferro
Central, três volumes pela Companhia Leopoldina e dois pela Cantareira, regu
lando o preço de 200 a 220 réis por kilogramma.

Tapiooa,

Vieram ao mercado 142 volumes por cabotagem, sendo vendida á razão de
300 a 320 réis por kilogramma.

A Bibliotheca da Sociedade Nacional de Agricultura recebeu, durante o mês de
fevereiro findo, as seguintes publicações :

PUBLICAÇÕES PERIODIGAS

Boletin de Ia Dirección de Fomento, anno VII, n. ii, correspondente ao mês de
novembro de 1909, Lima Perú.

Revue lílustrée, de Paris, n. 23, dezembro de 1909.
Latina, de Paris, anno 11, ns. 6 e 7, janeiro 1910.
France — Brêsil, de Bordeaux, organe du Commerce et de ITndustrie de Ia France

et du Brésil .

La Nature, revue des sciences, de Paris, anno 38, correspondente ao mês de
ianeiro de 1910.

Italia e Brasile, de S. Paulo, anno II, n. i, de janeiro de 1910.
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Manco Pinctta j Roma. fasciculo em verso, de Gênova, Italia.

Doletifi Jc Ia SccicJad Agrícola Jel Siir, de Concepción (Chile), dezembro de

1900.

Revista dc Sociedade Matto Grosserise de Agricultura, Cu3-abá, Mato Grosso, a ̂
anno 1 e II, 1007 e 190S, ns. i a 6.

Anales de Ia Sociedad Rural Argentina, anno XLII, vol. LXVI, de Buenos
Aires, novembro c dezembro de kxx).

L'Agricultura Coloniale, anno III, n. 6, Firenze, Italia, novembro e dezembro
de içog.

Boletiíi dc Estatística Agricole, vol. I, n. i, Roma, Italia, janeiro de 1910.
.1 Vida Moderna, anno V, n. 69, S. Paulo, fevereiro de 1910.
Eslació - Central Agronômica, boletins ns. 9 a 16, de Santiag-o Cuba — 190S.

Boletw hiternacionale de Ias Republicas Americanas, Ybr Washington, janeiro
de 1910.

Bullctin du Syndicat Central des Agriculteurs de France, n. 543, de fevereiro
de 1910.

The Livc Stock Journal, vol. 51, ns. i a 3, Chicago, janeiro de 1910.
Tiic Southern Cultivator, vol. 68, n. 2 de janeiro de 1910.

Gaceta das Aldeias, anno XV, n. 736, do Porto.
Revista Commercial e Financeira, anno XVI, n. 702, Rio, fevereiro de 1910.
Journal d'Agriculture Tropicale, anno X, n. 103, janeiro 19(0, de Paris.
BoUcttino dei Miriisterio di Agricultura,di Industria eCommercio,a.nmlX, vol. I,

Roma, Janeiro de 1910.
Artdel Pagés, anno 34, n. 903, janeiro de 1910, Barcelona.
La Quincaine Coloniale, Par-s, janeiro 1910.
Experiment Station Record, vol. XXI, n. 7, dezembro de 1909.
Agricultural Experiment StatioJi, boletins ns. 138, 139, 141 e 142.
Secretario de Agricultura Commercio y Trabajo, Estación Experimental Agronô

mica, de Santiago de Ias Vegas, Cuba, circulares ns. 34 e 36, 1909.
La Ilacienda, de BulTalo, Estados Unidos, janeiro de 1910.
Expertador Americano, vol. LXV, n. i, janeiro 1910.
Boletin de Ia Sociedad Nacional de Agricultura, Republica de Costa Rica, anno

III, ns. 20 a 24 e anno IV, n. i, 1909-1910.
Revue Generale Agronomique, anno XVIII, n. 12, 1909.

Revue de Viticiãture, anno XVII, n. 842, 1910.
Imperial Department of Agriculture. 1909.
Boletins de ía Sociedad Agrícola Mexicana, tomo 34, n. 4, México, 1909.
Chambre de Commerce Française, Rio, janeiro de 1910.
The Louisiana Plauter de New Orleans, vol. 44, ns. 405, janeiro de 1910.
Revista di Agricoltura, anno de 16, n. 3, de Parma, 1910.
Boletim da Associação Commercial do Rio de Janeiro, anno 7, n. 8.
Boletim da Associação Commercial de Santos, 8. Paulo.
Bulletin de Ia Socièté des Viticulteurs de France, n. i, janeiro igio.
O problema Zootechnico em S. Paulo, folheto offerecido pelo autor, a quem agrade

cemos a distincção da remessa, 1910.

Boletim de Ia Caniara Agrícola, de Tortosa, Espanha, tomo 19, n. 209, feve
reiro 1910.
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,  Revista de Ia Sociedad Rural de Córdoba, Republica Arpentina, n. 217, anno X,
janeiro 1910.

Regulamento eprogramtna de Ia Exposiciún Interri.iciunal de Agricultura, ofTcrta
da Sociedade Rural Argentina.

Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, lasciculos i e 2, tomo i, 1909.

PUBLICAÇÕES DIVEILSAS

Instrucções para obtenção da subvenção. Este folheto trata da subvenção Je 300$
mensaes que será concedida pelo governo de Minas aos particulares que, em estaliele-
cimentos agrícolas próprios, instituírem e mantiverem processos aperfeiçoados de cul
tura mechanica, satisfazendo as condições do respectivo contracto.

Regulamento para o serviço de Terras Publicas do Estado de Minas Qeraes.
Esclarecimentos sobre a Propaganda Agricola e mais Leis e Regulamentos do Es

tado de Minas Geraes.
Defesa á Industria extractiva da borracha, discurso pronunciado pelo Sr. Dr. José

Ferreira Teixeira na Gamara dos Deputados do Estado do Pará, na sessão de 22 de
outubro de 1909.

Catálogos

The Averr Manufaturing Comp., Peoria, Illinois, Estados Unidos. Machinas para
lÉf tracção e arados a vapor.

Catalogo do Engenho Stamato. Fabrica Je fundição e oíTicina mechanica. Avenida
Martin Burchard, 146, S. Paulo.

Catalogue des Trieeurs Brenetès, de Emilie Marot et Comp. Machinas para a la
voura.

Representante no Brasil Raoul Cauzard. Rua de São Pedro, 23, Rio de Janeiro.
Établissements d'Horticulture. Catalogo de horticultura para 1908-1909.

Z246 — Hio de Janeiro — Imprensa Naciona} — 1910



EST^TXTTOS

CAPITULO H

DOS SOCIOS

An. 8.° A socicJadc aJniitle as scguinlas categorias cie soeios ;
Socius elTeclivos, conespoiuleiUes, honorários, benenieritos e associados.

i.° Serão socios elTectivos todas as pesso.as residentes no paiz qiie forem
devidamente propo.stas e contribuirein com a joia de i5$e a annnidade de 2ü$ooo.

í 2.° Serão socios correspondentes as pe.s.soas on associai;ões, com residência ou
séde n(r"e.\tranueiro, cpie forem e.scoliiidas pela Directoria, em reconiiecimento dos sens
méritos e dos .serviços ciiie pos.sam on cineiram prestar á sociedade.

í  Serão .síicios iionorarios e benenieritos as pe.ssoas que, por sua dedicagao e
relevantes .serviços, se teniiam tornado benenieritos ã lavoura.

ia" Serão associaLÍas as corporações de caracter oiricial e as associações agricolas,
tiliada.s on confederadas, qiie contribnirem com a joia de 30$ e a aniuiidade de 5o$ooo.

° Os socios elTectivos e os as.sociados poderão se remir nas condições que forem
preceitnadas 110 regulamento, não devendo, porém, a contribuição lixada para esse fim
ser inferior a dez {10) anmiidades. , • , c-o

•\rt q " Os associados deverão declarar o sen desejo de com participar dos tia-
balhôs da sociedade. Os demais socios deverão ser propostos por indicação de qualquer
sócio e apresentação de dois membros da Oirectoria e ser acceitos por unanimidade.

\rt 10 Os .socios qualquer que seja a cateooria, poderão assistir a todas as
reuniões'sociaes, discutindo e propondo o que julírareni conveniente; terão direito a
todas as publicações ila sociedade e a todos os serviços que a mesma estiver habilitada aprestaK independentemente de qualquer contribuição especial. _ _

s  ■' Os associados por seu caracter de collectividade, terão preferencia para os
rcferLIos serviços e receberão das publicações da sociedade o maior numero de exem-
plaies votado é extensivo a todos os socios; é limitado,
poréui,''para os associados e socios correspondentes, os quaes não poderão receber votos
nnra os cíir^^os dc ^dministrciçuo. .. . • » i ..

s 9 " Í^s socios perderão sóniente seus direitos em virtude de expontânea renuncia
ou quando a assembléa semi resolver a sua exclusão por proposta da Direciona.

oSVOI l-Õ»^

CAPITULO VI

DOS socios

Art. 18. A sociedade prestará seus serviços de preferencia aos socios e associadosquandOtestivermii dentro dos primeiros tres mezes após a sua
acccilação .^„„^,ijade.s poderão ser pag-as por prestações seniestraes.

'\rV oi' 'os socios e os associados se poderão remir mediante o paoaniento dasquaiódis d"; 200$ e 500$, respectivamente, feito de uma so vez e independente da joia,
que não poderão votar, nem receber o diploma, sem

tereiii P-Y^Í/go^^^que^ívér' paço a joia e uma annuidade, poderá remir-se mediante
a apksentSão de 20 socios, desde "que estes tenham igualmente satisfeito aquellascontribuiçoes^.^^ esse elTeito o socio deverá requerer á Directoria, provando seus direitos
nos os socios que fi zerem donativos á sociedade,

a partir da. quantia ^""^3 atrazados de duas annuidades possam ser considerados
resimiataríá' nos termos dos Estatutos, é preciso que suas contribuições lhes tenham
sido solicitadas por escripto, até tres mezes antes, cabendo-lhes ainda assim o recurso
para o conselho superior e para a asseinblea geral.
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